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LEI N°1019/2012, de 14/08/2012

CODIGO DE EDIFICACOES E OBRAS

SUMULA: DISPOE SOBRE OS REQUISITOS
TECNICOS PARA EDIFICACOES E OBRAS
A SEREM CONSTRUIDAS NO MUNICIPIO
DE JAPIRA, ESTADO DO PARANA E DA
OUTRAS PROVIDENCIAS.

A CAMARA MUNICIPAL DE JAPIRA,
ESTADO DO PARANA, APROVOU E EU
PREFEITO MUNICIPAL, SANCIONO A
SEGUINTE

L EL

TiITULO |
Das Disposic¢des Iniciais

CAPITULO |
Da Conceituacéo de Termos e Siglas

Esta Lei, complementar a Lei do Plano Diretor Municipal, denominada
Cddigo de Edificacdes e Obras do Municipio de Japira, estabelece normas
que regulam o licenciamento de edificacbes e obras e da outras
providéncias.

Os casos omissos ou as duvidas suscitadas serdo resolvidos pelo Poder
Executivo Municipal, ouvido o Conselho Municipal da Cidade.

Paragrafo Unico - O 6rgdo competente do Poder Executivo Municipal
desenvolveriq estudos com o intuito de elaborar Projeto de Lei,
normatizando 0s casos omissos e/ou as duvidas reincidentes, no
prazo de 90 (noventa) dias apds a ocorréncia dos fatos.

Para efeitos deste Codigo sdo definidos os seguintes termos e siglas:

l. ABERTURA ILUMINANTE — E a area destinada a permitir
iluminacdo natural dos diferentes compartimentos de uma
edificacéo;



CODIGO DE EDIFICAGOES EOBRAS  §

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPIRA

Av. Alexandre L. dos Santos, 481. CEP: 84.920-000. Japira. Estado do Parana
Fone/Fax: (43) 3555-1401 CNPJ: 75.969.881/0001-52

VI.

VII.
VIII.

XI.
XIl.

X,

XIV.

XV.

XVI.

XVII.

XVIII.

XIX.

ABERTURA DE VENTILAGCAO — E a érea destinada a
permitir a ventilacdo natural dos diferentes compartimentos
de uma edificacao;

ABNT - Associacao Brasileira de Normas Técnicas;

ALINHAMENTO PREDIAL - Linha demarcatoéria dos limites
da frente do lote com o passeio publico;

ALTURA DO EDIFICIO — A distancia vertical entre o nivel do
pavimento térreo e um plano horizontal passando:

a Pelo beiral do telhado, quando este for visivel;

b Pelo ponto mais baixo da platibanda, frontdo ou qualquer
outro coroamento.

AREA CONSTRUIDA - Area total coberta de uma
edificacao;

A.R.T. — Anotacéo de Responsabilidade Técnica do CREA;
ATRIO — Patio interno de acesso a uma edificag&o;

AUTOR - Considera-se autor o profissional habilitado,
responsavel pela elaboracdo de projetos, respondendo,
dentro de sua esfera de competéncia, pelo conteddo das
pecas graficas descritivas, calculos, dimensionamentos e
especificacdes de seu trabalho;

CLANDESTINA — obra realizada sem a prévia aprovacao do
projeto ou sem licenciamento;

CAU - Conselho de Arquitetura e Urbanismo;

CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia;

RESPONSAVEL TECNICO — E o profissional habilitado,
responsavel pela direcdo técnica das obras e servicos,
respondendo, dentro de sua esfera de competéncia, pela
correta execugcao, o adequado emprego de materiais e a
obediéncia a legislacéo pertinente;

EDIFICACAO — Construcédo destinada a abrigar atividades
humanas, instalacdes, equipamentos ou materiais;

EDIFICIOS PUBLICOS — S&o aqueles ocupados por 6rgdos
governamentais;

EMBARGO - Ato administrativo que determina a paralisacao
de uma obra em execucéo;

FACHADA - Elevagdo dos elementos externos de uma
edificacéo;

GUARDA-CORPO - Elemento de seguranca utilizado em
construcdes para a protecao contra quedas;

LOTE ou TERRRENO - Porgéao de terras com frente para
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logradouro publico, resultante de parcelamento do solo para
fins urbanos, descrito e assegurado por titulo de
propriedade;

XX.  MARQUISE — Cobertura em balanco;

XXI.  MEZANINO - Pavimento que subdivide parcialmente um
pavimento em dois pavimentos;

XXIl.  MOVIMENTO DE TERRA - Modificacdo de perfil do terreno
que implica em alterag&o topografica;

XXIIl.  NBR — Normas Brasileiras da ABNT,;
XXIV. PASSEIO — Area publica destinada ao transito de pedestre;

XXV. PAVIMENTO - Cada um dos planos de piso de uma
edificacao;

XXVI. POCO DE VENTILACAO E ILUMINACAO — E o espaco
situado no interior da edificacdo, nao edificado, para os quais
se voltam as aberturas de insolagéo, iluminacgéo e ventilagao
das edificagdes;

XXVIl. PROFISSIONAL HABILITADO — E o responsavel pela
autoria do projeto ou pela execucdo da obra, estando
devidamente registrado junto ao CREA ou CAU,;

XXVIII.RECONSTRUCAO - Obra destinada a recuperacdo e
recomposicdo de uma edificacdo, desde que mantidas as
caracteristicas principais anteriores;

XXIX. REFORMA — Obra de manutencdo, conservacdo ou que
implicar em uma ou mais modificacbes nas disposicoes,
dimensdes e posi¢cdes da estrutura existente;

XXX. SALIENCIA — Elemento arquitetdnico proeminente,
engastado ou aposto em edificagdo ou muro;

XXXI. SUBSOLO - Considera-se subsolo todo pavimento situado
abaixo de uma linha de piso, colocado a uma distancia
maxima de 1,20 m (um metro e vinte centimetros) acima do
nivel mediano da guia do logradouro, conforme interpretacéo
grafica do ANEXO Il, DESENHO 1A, 1B, 1C E 1D;

XXXIl. TAPUME — Vedacéao proviséria usada durante a execucao de
obras;

XXXII.VAGA DE ESTACIONAMENTO - E o espaco fisico
destinado ao estacionamento de veiculos.

CAPITULO Il
Das Normas Gerais

Para fins desta Lei, ficam as constru¢des, no municipio, classificadas em:
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l. Edificacdes novas;

Il. Reformas de edificagbes;

II. Demolicoes;

V. Infra-estruturas e/ou obras especiais.

As reformas de edificacbes incluem as de manutencdo ou
conservacgao, as de substituicdo de elementos construtivos e as que
apresentam alteracdes na forma ou na area construida.

As infra-estruturas e/ou obras especiais incluem sistema de coleta e
tratamento de esgoto, sistema de captacdo, tratamento e
distribuicAo de agua potavel, sistema de drenagem de aguas
pluviais, sistema de transmissdo, rebaixamento e distribuicdo de
energia elétrica, iluminacéo publica, antenas transmissoras de radio,
televisdo, telefonia celular, telefonia fixa e outras antenas
transmissoras de radiacdo eletromagnética, pavimentacao,
terraplanagens, dutos, muros e arrimos, pontes, viadutos, passeios,
passarelas, represas e barragens, aterro sanitario, mobiliario urbano
e outros do género, exceto edificacdes.

Todas as construcbes de infra-estruturas, obras especiais, edificacdes
novas, reformas ou demolicbes no municipio de Japira sdo regidas por
este Caodigo.

§1°-

§2° -

Nenhuma construcéo de edificacdo nova, reforma, demolicéo, infra-
estruturas ou obras especiais, independentemente do fim a que se
destina, podera ser iniciada sem que seja previamente licenciada
pelo 6rgao competente do Executivo Municipal, salvo as excecodes
contidas nesta Lei.

O disposto no caput deste artigo inclui:

l. As obras provisorias nos logradouros publicos, tais como,
tapumes, andaimes e obras acessorias de canteiro de
construcao;

I. O rebaixamento de guias para acesso de veiculos;
II. A abertura de valas em logradouros publicos, pavimentados

ou n&o;
V. A construcdo de muros em esquinas;
V. Construcdes provisoérias para vendas ou comercializacédo de

unidades imobiliarias;

VI. A execucdo de restauro em edificagbes tombadas ou
preservadas, desde que aprovadas pelos O6rgaos
competentes do Patrimbnio  Historico, Artistico e
Arquitetonico;

VII. A execucdo de reparos externos em edificacbes com mais
de 03 (trés) pavimentos;
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A execucado de reparos ou reformas externas em fachadas
situadas no alinhamento predial;

Instalacdo de objetos fixos ou mOoveis, constantes das
fachadas, quando situados sobre o passeio publico.

Sera previamente comunicado ao 6rgao competente do Municipio:

O inicio de servigos que objetivem a suspensao de embargo
de obra licenciada;

Inicio, paralisacdo e reinicio de obras, para efeito de
comprovacédo da validade do Alvard de Execucdo;

Reparos de mobiliarios em logradouros publicos;

Reparos em obras de infra-estrutura e/ou especiais que
impliqguem em obstrucao de logradouro publico.

N&do dependem de licenciamento ou comunicacdo ao Poder Executivo

Municipal:

VI.

Os reparos que nao impliguem em modificagdes nas partes
da edificacéo, tais como:

a. Limpeza e pintura que ndo dependem da colocacdo de
tapumes ou andaimes no alinhamento predial;

b. Reparos em pisos, pavimentos, paredes ou muros, bem
como a substituicdo dos revestimentos;

c. Substituicdo e conserto de esquadrias sem modificar o
vao;

d. Substituicdo de telhas ou elementos de suporte da
cobertura, sem modificagdo de sua estrutura,

e. Reparos em instalagdes.

EdificagGes provisorias para guarda e deposito, em obras ja
licenciadas e que deverao ser demolidas ao final da obra,;

Dependéncia ndo destinada a moradia, uso comercial ou
industrial, cuja area seja inferior a 8,00 m2 (oito metros
quadrados);

Qualquer servico de emergéncia para garantir a estabilidade
ameacada de edificacoes;

A construcdo de muros de fechamento ou gradis de até
3,00m (trés metros) de altura;

Reparos emergenciais em obras de infra-estrutura e/ou
especiais.

O licenciamento far-se-4 mediante a obediéncia as normas contidas nesta
Lei, nas NBRs da ABNT, no Cdadigo de Prevencao de Incéndios do Corpo
de Bombeiros do Parana, e demais legislacbes Municipal, Estadual e
Federal pertinentes.
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Art. 9° O licenciamento sera obtido mediante obtencéo, pelo interessado, dos
seguintes documentos, quando couber:

Projeto aprovado;
Alvara de Execucédo da Construcao respectiva;
Termo de Verificagdo e Conclusdo de Obras e Servigos;

Habite-se, quando for o caso.

Art. 10. As licencas poderao, a qualquer tempo, ser:

Revogadas, atendendo ao relevante interesse publico;
Cassadas, em caso de desvirtuamento de seu objetivo;

Anuladas, em caso de comprovacdo de ilegalidade em sua
expedicao.

TiTuLo Il

Da Infra-Estrutura e/ou Obras Especiais

CAPITULO |

Da Aprovacéao de Projetos Técnicos e do

Licenciamento

SECAO |

Da Aprovacéao dos Projetos Técnicos

Art. 11. Para aprovacdo do projeto de construcdo, reforma e demolicdo de obras
de infra-estrutura ou especiais, devera o interessado apresentar, no
minimo, 0s seguintes documentos:

VI.

Requerimento solicitando aprovagao, enderegado ao Prefeito
Municipal, com assinatura do proprietario ou responsavel
legal,

Planta da situacéo e localizacdo em escala apropriada;

Plantas, cortes transversais e longitudinais, em escala
apropriada, com indicagdo dos elementos necessarios a
compreensao do projeto;

Copia do titulo de propriedade do imdvel, quando for o caso;
Anotacado de Responsabilidade Técnica - ART,;

Outras informacfes ou documentos, a critério do poder
Executivo Municipal, necessarios para a compreensdo do
projeto.

§ 1°- As pecas graficas deverdo ser apresentadas em 4 (quatro) vias,
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sendo uma delas em midia digital a critério do 6érgdo competente do
Poder Executivo Municipal, e as demais em copias legiveis, sem
rasuras, assinadas pelo pelos responsaveis técnicos dos projetos,
uma das quais, sera arquivada no o6rgdo competente do poder
Executivo municipal e as demais serdo devolvidas ao requerente
apos a aprovacao.

§ 2° - Nos projetos de reforma ou demoligcdo deverédo ser demonstradas as
modificacbes a serem realizadas, através de pecas graficas
empregando-se as seguintes convencgoes:

l. Cor natural de copia para as partes existentes a conservar,
I. Cor amarela para as partes a serem demolidas;
[l Cor vermelha para as partes a serem acrescidas.

Art. 12. O Poder Executivo Municipal tera o prazo maximo de 30 (trinta) dias para a
aprovacao do projeto e expedicao do respectivo Alvara de Execucéo.

Paragrafo Unico - Uma vez analisado o projeto técnico e, estando de
acordo com as leis e normas, todas as folhas do projeto receberéo o
carimbo de "Aprovado" e as rubricas do profissional habilitado
encarregado da analise.

Art. 13. A aprovacao do projeto prescrevera em 01 (um) ano, a contar da data de
aprovacao. Esse prazo podera ser prorrogado por igual periodo, desde
gue atenda a legislacdo em vigor na ocasido do pedido de prorrogacao.

SECAO Il
Do Alvara de Execucéo de Construcédo de
Infra-Estrutura e/ou Obras Especiais

Art. 14. Os pedidos de Alvara de Execucdo de Construcédo de infra-estrutura e/ou
obras especiais serdo instruidos com:

l. Requerimento ao Prefeito Municipal;
Il. Copia do titulo de propriedade do imovel, quando for o caso;

[I. 01 (uma) copia do projeto aprovado pelo érgdo competente
do Municipio, devidamente assinado pelo proprietario da
obra, quando for o caso, e pelo responsavel técnico;

V. Copia projeto aprovado;
V. ART de execucéo de obra.

Art. 15. O Alvard de Execucdo podera ser requerido concomitantemente a
solicitacdo de Aprovacdo do Projeto, e seus prazos correrdo a partir da
data do deferimento do pedido.

Art. 16. O Alvard de Execucdo prescrevera em 01 (um) ano a contar da data de
deferimento.
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Paragrafo Unico. O Alvara de Execucdo podera ser renovado uma Gnica
vez pelo prazo de 01 (um) ano, desde que a obra tenha sido
iniciada.

Art. 17. Os Alvaras de Execucéao prescritos poderéo ser revalidados mediante nova
aprovacao de projeto, ficando essa aprovacao subordinada a observancia
da legislacéo vigente.

Art. 18. Por ocasido do término da obra o interessado requerera a expedicdo do
Termo de Verificagéo e Concluséo de Obras e Servigos.

81°- O Termo de Verificagdo e Conclusdo de Obras e Servicos sera
expedido para obras e servicos que tenham sido concluidas de
acordo com o projeto aprovado e em plenas condi¢des de uso.

§2° - O orgéo competente do Executivo Municipal tem prazo de 30 (trinta)
dias, a contar da data do requerimento do interessado para vistoriar
a obra e expedir o respectivo Termo de Verificagcdo e Conclusao de
Obras e Servicos.

Art. 19. No que couber, aplica-se a infra-estrutura e/ou obras especiais o disposto
no licenciamento de edificacdes.

TiITULO 1l

Da Aprovacéao do Projeto e do
Licenciamento de Edificacdes

CAPITULO |
Da Apresentacao e Aprovacao dos Projetos
Técnicos

SECAO |
Da Edificacdo Nova ou Reforma

Art. 20. Para aprovagdo do projeto de edificacdo nova ou reforma, devera o
interessado apresentar, no minimo, os seguintes documentos:

l. Requerimento solicitando aprovacao do projeto, enderecado
ao Prefeito Municipal, com assinatura do proprietario ou
representante legal. O interessado poderad solicitar
concomitantemente a liberacdo do Alvara de Execucao;

Il. Planta da situacdo e localizacdo na escala apropriada, onde
constarao:

a. Indicacdo do nome do logradouro publico para o qual o
lote faz testadas.

b. Indicacdo da numeracdo da quadra, do lote, dos lotes
vizinhos e distancia do lote a esquina mais préxima;

c. Indicacédo do Norte;
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VI.

VII.

d. Projecao da edificacdo ou das edificacdes dentro do lote,
configurando rios, canais e outros elementos que possam
orientar a decisao das autoridades municipais;

e. Locacéo das arvores existentes no passeio publico.

Plantas de implantacdo da edificacdo no lote em escala
apropriada onde constarao no minimo:

a. Projecdo da edificacdo ou das edificacdes ja construidas
no lote;

b. Projecdo da edificacdo ou das edificacbes a serem
construidas no lote;

c. As dimens0es das divisas do lote e os afastamentos da
edificacdo ou das edificagGes ja construidas ou a serem
construidas, em relacéo as divisas;

d. Areatotal do lote;
e. Taxa de ocupacao total do lote;

A indicacdo das areas do lote que nao serdo
impermeabilizadas;

g. O coeficiente de aproveitamento;

Planta baixa de cada pavimento néo repetido, na escala 1:50
(um por cinguenta), 1:75 (um por setenta e cinco) ou 1:100
(um por cem) contendo:

a. As dimensbes e areas de todos os compartimentos,
inclusive dimensdes dos vaos de iluminagao, ventilagao,
garagens e areas de estacionamento;

b. A finalidade de cada compartimento;
Especificacdo dos materiais utilizados;

d. Indicacdo das espessuras das paredes e dimensdes
externas totais da obra;

e. Os tragos indicativos dos cortes longitudinais e
transversais;

f. Cotas de nivel do lote e da edificacao;
g. Nome(s) da(s) via(s) publica(s).

Cortes transversais e longitudinais na mesma escala da
planta baixa, com a indicacdo dos elementos necessarios a
compreensao do projeto como: pé-direito, altura das janelas
e peitoris, perfis do telhado e indicacdo dos materiais e
indicacdo pontilhada da superficie natural do terreno até o
meio fio, se existir;

Planta de cobertura na escala apropriada;

Elevacdo das fachadas voltadas para as vias publicas nas
escalas 1:50 (um por cinquenta), 1:75 (um por setenta e



XI.
XIl.
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cinco) ou 1:100 (um por cem);

Certiddo atualizada da Matricula do Imovel, expedida pelo
Cartério de Registro de Imdveis competente;

Projeto de combate a incéndio aprovado pelo Corpo de
Bombeiro, nos casos exigidos pelo Cédigo de Prevencao de
Incéndios do Corpo de Bombeiros da Policia Militar do
Parana;

Projetos e servigcos complementares exigidos pelo Ato n° 37,
do CREA - Parané ou seus sucedaneos;

Anotacédo de Responsabilidade Técnica — ART;

Outras informagGes ou documentos, a critério do Poder
Executivo Municipal, necessarios para a compreensdo do
projeto.

81°- As pecas graficas deverdo ser apresentadas em 4 (quatro) vias,
sendo uma delas em midia digital a critério do 6érgdo competente do
Poder Executivo Municipal e as demais em copias legiveis, sem
rasuras, assinadas pelo proprietario do terreno e pelos responsaveis
técnicos dos projetos, uma das quais sera arquivada no Orgao
competente do Poder Executivo municipal e as demais serao
devolvidas ao requerente apos a aprovacgao.

8§2°- As pecgas graficas poderdo ser alteradas na sua escala, apos
consulta ao oOrgdo competente do Poder Executivo Municipal,
dependendo das dimensdes do projeto.

83° - Nos projetos de reforma de edificagdes deverdo ser demonstradas
as modificacbes a serem realizadas, através de pecas graficas
empregando-se as seguintes convencgoes:

Cor natural de copia para as partes existentes a conservar,
Cor amarela para as partes a serem demolidas;

Cor vermelha para as partes a serem acrescidas.

SECAO Il
Da Demolicéao

Art. 21. A demolicdo parcial sera considerada reforma, aplicando-se as normas
técnicas e os requisitos que lhe couberem.

Art. 22. Para aprovacdo do projeto de demoli¢do, devera o interessado apresentar,
no minimo, os seguintes documentos:

Requerimento solicitando aprovacéo, enderecado ao Prefeito
Municipal, com assinatura do proprietario;

Planta da situacdo e localizacdo na apropriada, onde
constarao:



Art. 23.
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a. Projecao da edificacdo ou das edificacdes dentro do lote,
configurando rios, canais e outros elementos que possam
orientar a decisao das autoridades municipais;

b. As dimensﬁes das divisas d_o_ lote e os afastamentos das
edificacdes em relagéo as divisas;

Orientac&o do Norte;

d. Indicacdao da numeracdo do lote, dos lotes vizinhos e
distancia do lote a esquina mais préxima;

[l Certiddo atualizada da Matricula do Imovel, expedida pelo
Cartério de Registro de Imdveis competente;

V. Anotacdo de Responsabilidade Técnica — ART, de acordo
com as exigéncias do CREA ou CAU;

V. Outras informacdes ou documentos, a critério do Poder
Executivo Municipal, necessarios para a compreensao do
projeto.

81°- As pecas graficas deverdo ser apresentadas em 4 (quatro) vias,
sendo uma delas em midia digital a critério do érgdo competente do
Poder Executivo Municipal e as demais em copias legiveis, sem
rasuras, assinadas pelo proprietario do imovel e pelos responsaveis
técnicos dos projetos e execucdo. Uma das copias serd arquivada
no o6rgdo competente do Poder Executivo Municipal e as demais
serdo devolvidas ao requerente ap0s a aprovacao.

82°- No caso dos projetos apresentarem inexatidoes, sera comunicado
ao interessado para que faga as corre¢des devidas em prazo de 30
(trinta) dias, contados do dia da ciéncia do comunicado.

83°- O Poder Publico Municipal podera exigir informacdes adicionais que
julgar necessario para orientar as suas decisoes.

SECAO I
Das Normas Técnicas de Apresentacao de
Projeto

Os projetos somente serdo aceitos quando legiveis e de acordo com as
normas usuais de desenhos arquitetbnicos estabelecidas pela ABNT.

81°- As folhas do projeto deverdo ser apresentadas em coépias
cuidadosamente dobradas, tomando-se por tamanho padrdo um
retangulo de 21 cm x 30 cm, margem de 1 cm em toda periferia do
papel e uma dobra (orelha) de 2,5 cm do lado esquerdo para fixagao
em pastas.

82°- No canto inferior direito do papel serd desenhado um “quadro
legenda” com 19,0 cm de largura os seguintes dados:

l. Natureza e localizagdo da obra (rua, quadra, numero do lote
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e loteamento);

I. Indicagdo do nome e CPF do proprietério, do autor do projeto
e do responsavel técnico pela execucdo da obra, com
indicacao dos registros no CREA ou CAU,

[l Espaco reservado para colocacdo da area do terreno, areas
ocupadas pelas edificacbes existentes e da construcdo,
reconstrucdo, reforma ou acréscimo, discriminados por
pavimento e ediculas.

SECAO IV
Da Aprovacao de Projeto

Art. 24. O requerente sera notificado em edital sobre os elementos incompletos ou
incorretos ou que necessitarem de complementacdo de documentacao
para as devidas providéncias.

Paragrafo Unico - Decorridos 30 (trinta) dias do despacho do 6rgdo
encarregado da andlise do processo e ndo atendido ao solicitado, o
processo sera arquivado.

Art. 25. Uma vez analisado o projeto técnico e, estando os mesmos de acordo com
as leis e normas, todas as folhas receberao o carimbo de "Aprovado” e
rubricas do profissional habilitado encarregado da andlise.

Art. 26. O projeto aprovado prescrevera em 01 (um) ano, a contar da data de
aprovacao. Esse prazo podera ser prorrogado por igual periodo, desde
gue atenda a legislacdo em vigor na ocasiédo do pedido de prorrogacao.

Art. 27. Quando se tratar de edifica¢cdes constituidas por um conjunto de mais de
01 (um) bloco isolado ou cujo sistema estrutural permita esta
caracterizacdo, o prazo de validade da aprovagdo do projeto sera dilatado
por mais 01 (um) ano para cada bloco excedente, até o prazo maximo de
05 (cinco) anos.

Paragrafo Unico - A revalidacdo da aprovacdo do projeto nido sera
necessaria enquanto houver Alvara de Execucao em vigor.

Art. 28. O Projeto aprovado podera, enquanto vigente o Alvara de Execucéo,
receber termo aditivo para constar eventuais alteracbes de dados
constantes da peca grafica aprovada, ou a aprovacdo de projeto
modificativo em decorréncia de alteracdo do projeto técnico original.

Paragrafo Unico - O prazo de validade do projeto aprovado e do Alvara
de Execucao ficara suspenso durante o periodo de aprovacao de
projeto modificativo.



Art. 29.

Art. 30.

Art. 31.

Art. 32.

Art. 33.

Art. 34.
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SECAO V
Da Alteracédo e Cancelamento de Projeto
Técnico Aprovado

Alteracbes nos projetos e especificagbes previamente aprovados,
ocorrerao mediante requerimento e apresentacdo de novo projeto,
indicando as alteracdes pretendidas, anexando para tanto o projeto
anteriormente aprovado.

Paragrafo Unico - O requerimento solicitando aprovacdo do projeto
modificado deverd ser acompanhado de copia do projeto
anteriormente aprovado e do respectivo Alvara de Construcéao.

Para cancelamento do projeto aprovado, o interessado devera encaminhar
requerimento para o oOrgao competente do poder Executivo municipal
solicitando o cancelamento do projeto aprovado e do Alvara de Execucao,
se houver, anteriormente expedidos, anexando todas as copias do mesmo.

CAPITULO Il
Dos Prazos

O orgao competente do Poder Executivo Municipal dispora de prazo de 30
(trinta) dias, a contar da data do protocolo do interessado, para analise e
aprovacao de projetos técnicos

O prazo para retirada de qualquer dos documentos elencados nesta Lei
sera de 90 (noventa) dias, contados a partir da data do protocolo do
interessado.

Paragrafo Unico - N&o retirados os documentos no prazo definido neste
artigo, o processo sera arquivado.

O prazo para formalizacdo de pedidos de reconsideracdo de despacho ou
recurso sera de 10 (dez) dias, a contar da data do despacho de
indeferimento.

Paragrafo Unico - O prazo para analise e despacho do 6rgdo competente
do Poder Executivo Municipal, nos pedidos relativos a
reconsideracdo de pareceres ou recursos, nao podera exceder 30
(trinta) dias.

CAPITULO Il
Do Alvara para Execucédo

Os Alvaras de Execucéo classificam-se em:

l. Alvara de Execucdo de Edificagbes - Fornecido para
edificacdes a serem construidas ou reformadas;

Il. Alvara de Execucdo de Demolicdo - Fornecido para a
realizacdo de demolicbes de edificacdes.
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Art. 35. Os pedidos de Alvara de Execucéo de Edificacfes serdo instruidos com:

l. Requerimento ao Prefeito Municipal;

Il. Certiddo atualizada da Matricula do Imovel, expedida pelo
Cartério de Registro de Imdveis competente;

[I. 01 (uma) copia do projeto aprovado pelo érgdo competente
do Municipio, devidamente assinado pelo proprietario da
obra e pelo responsavel técnico;

V. ART de execucdo assinada pelo responsavel técnico
habilitado pelo CREA ou CAU,;

V. Copia do projeto técnico de Combate a Incéndio,
devidamente aprovado pelo Corpo de Bombeiro, quando for
0 caso.

Art. 36. Os pedidos de Alvara de Execucédo de Demolicédo serao instruidos com:

l. Requerimento ao Prefeito Municipal;

Il. Certiddo atualizada da Matricula do Imovel, expedida pelo
Cartério de Registro de Imdveis competente;

Il ART de Execucdo assinada pelo responsavel técnico
habilitado pelo CREA ou CAU,

V. Projeto ou croqui, quando for o caso, da edificacdo a ser
demolida;

V. Certidao Negativa de Tributos municipais;

VI. Data provavel do inicio dos trabalhos.

Art. 37. Os Alvaras de Execucédo de que trata o artigo 34 da presente Lei poderéo
ser requeridos concomitantemente a solicitagdo de aprovacdo dos
respectivos projetos, e seus prazos correrdo a partir da data do
deferimento do pedido.

Art. 38. Quando o projeto aprovado compreender mais de uma edificacdo, podera
ser requerido o Alvara de Execucao para cada edificacdo isoladamente,
observado o prazo de vigéncia do projeto aprovado.

Art. 39. O Alvar4 de Execucdo prescrevera em 01 (um) ano, a contar da data de
deferimento.

Art. 40. O Alvara de Execucao podera ser renovado uma unica vez pelo prazo de
01 (um) ano, desde que a obra tenha sido iniciada.

Paragrafo L'_Jnico - Para os efeitos do disposto neste artigo, caracteriza-se
o inicio das obras a conclusdo dos trabalhos de movimento de terra
e fundacgoes, inclusive baldrames.

Art. 41. A prescricdo do Alvara anula a aprovacgéo dos projetos.
Art. 42. Constara do Alvara de Execucéo:

l. Nome do proprietario;
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Numero do requerimento solicitando aprovacao do projeto;

Descricdo sumaria da obra com indicagdo da area
construida, finalidade e natureza;

Local da obra;
Profissionais responséaveis pelo projeto e construgéo.

Art. 43. A fim de comprovar o licenciamento da obra para efeitos de fiscalizacao, o
Alvara de Execucdo sera mantido no local da obra, juntamente com projeto

aprovado.

SECAO |
Do Habite-se

Art. 44. Por ocasido do término da edificacdo ou reforma o interessado requerera a
expedicdo do Termo de Verificacdo e Conclusdo de Obras e Servigcos e 0
respectivo Habite-se.

81°- O Termo de Verificacdo e Conclusdo de Obras e Servigos e 0
Habite-se sera expedido para edificagbes novas ou reformas
concluidas de acordo com o projeto aprovado pelo Municipio,
possuindo todas as suas instalagBes hidro-sanitarias, elétricas,
combate incéndio e equipamentos em geral em condi¢ao de uso.

§2° - O orgado competente do Executivo Municipal tem prazo de 30 (trinta)
dias, a contar da data do requerimento do interessado, para vistoriar
a edificacéo e expedir o respectivo Habite-se.

83°- O uso de qualquer edificacdo somente podera ocorrer depois da
expedicao do Habite-se.

Art. 45. A expedicao do Habite-se sera instruida com:

Il
V.

V.

Requerimento ao Prefeito Municipal;

Uma coépia do projeto aprovado;

Laudo de Vistoria do Corpo de Bombeiro, quando for o caso;
Cépia do Alvara de Execucéo;

Laudo de aprovacdo fornecido pelo 6rgdo estadual
responsavel pela execucdo politica ambiental, quando for o
caso.

Art. 46. O o6rgdo competente do Poder Executivo Municipal efetuard vistoria no
local, observando, em especial:

Il
V.

A conclusao das obras e servigos;

Ter sido obedecido o projeto aprovado;

Ter sido colocada a placa de numeracao da edificacao;

Estar concluida a pavimentacdo do passeio, ao longo de
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toda a testada da edificacdo, quando em vias pavimentadas.

Paragrafo Unico - Por ocasido da vistoria, se ficar constatado que a
edificacdo foi executada em desacordo com o projeto aprovado,
serd 0 responsavel técnico da obra intimado a regulariza-la, no
prazo maximo de 10 (dez) dias, contados a partir da data do
recebimento da intimacao.

Art. 47. Poderé ser concedido o Habite-se para edificacdes em andamento, desde
gue as partes concluidas preencham as seguintes condi¢cdes:

l. Possam ser utilizadas independentemente da parte a
concluir;

I. N&o haja perigo ou riscos aos ocupantes da parte concluida;

II. Satisfacam todos os requisitos da presente Lei.

TITULO IV
Dos Projetos de Edificacdes

CAPITULO |
Dos Componentes Técnico-Construtivos
das Edificagcdes

SECAO |
Das Disposi¢cdes Gerais

Art. 48. Além do atendimento as disposicdes desta Lei, os componentes das
edificacbes deverdo ser adequados ao fim a que se destinam, em
consonancia com as especificacdes da NBRs da ABNT.

Art. 49. As especificacbes, emprego dos materiais e elementos construtivos,
deverdo assegurar a estabilidade, seguranca e salubridade das obras,
edificaces e equipamentos.

Art. 50. As edificacdes deverdo observar os principios basicos de conforto, higiene
e salubridade de forma a ndo transmitir aos imoveis vizinhos e aos
logradouros publicos, ruidos, vibracdes e temperaturas inadequados.

Art. 51. Os componentes basicos da edificacdo que compreendam fundacdes,
estruturas, pisos, paredes, divisorias, forros e coberturas, deverao
apresentar resisténcia ao fogo, isolamento térmico, isolamento e
condicionamento acustico, estabilidade e impermeabilidade adequados a
funcdo e porte do edificio, de acordo com as normas da ABNT,
especificados e dimensionados por profissional habilitado.

Art. 52. Toda a edificacéo devera ser perfeitamente isolada da umidade mediante
impermeabilizacdo de alicerces, paredes e superficies limitrofes com
edificagbes vizinhas.

Art. 53. Quando se tratar de edificacbes agrupadas horizontalmente, do tipo
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geminadas, a estrutura de cobertura de cada unidade autbnoma sera
independente, devendo a parede divisoria entre as unidades chegar até a
face inferior das telhas ou qualquer outro elemento de cobertura.

Art. 54. As aberturas dos compartimentos serao providas de portas ou janelas para
permitir passagem, ventilagao, iluminacao e insolacdo, devendo satisfazer
as normas da NBR, as exigéncias desta lei, do Corpo de Bombeiros e as
do Cdadigo de Saude do Parana.

Art. 55. Para atender as pessoas deficientes, os edificios publicos, construidos
anteriormente a publicacao dessa Lei, deverdo adequar-se a NBR 9050.

SECAO Il

Das Portas, Escadas e Outros Espacos de

Circulacao

Art. 56. As portas das edificacdes ficam classificadas em:

Uso Privativo — portas principais ou internas, de acesso a

unidade residencial unifamiliar ou a compartimentos em
geral, tais como: quartos, salas, cozinhas, escritérios entre
outros;

Uso Coletivo - de acesso a edificacdes multifamiliares ou

coletiva tais como: edificios com mais de uma unidade
residencial, edificios comerciais ou de servigcos, edificios
publicos e outros do género.

Usos Especiais:

a. Tipo | - de acesso as salas de reunides, espetaculos,
cultos, cinemas, auditérios e outros do género.

b. Tipo Il - portas corta-fogo, de acesso a escada de
incéndio.
c. Tipo lll — portas de elevadores.

Art. 57. As portas de acesso devem ter largura minima dentro dos seguintes

padroes:
l.

Quando o acesso for privativo = 0,80m (oitenta centimetros)
exceto os gabinetes sanitarios e banheiros onde a largura
minima podera ser de até 0,60m (sessenta centimetros);

Quando o acesso for de uso coletivo = 1,10m (um metro e
dez centimetros);

Quando o acesso for para usos especiais:

a. Tipo | - as portas deverao abrir de dentro para fora, ter a
mesma largura dos corredores e as portas de saida da
edificacdo deverdo ter sua largura correspondente a
0,01m (um centimetro) por lugar ndo podendo ser inferior
a 2,00m (dois metros);



Art. 58.

Art. 59.

Art. 60.

Art. 61.

Art. 62.

Art. 63.
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b. Tipos Il e lll - largura minima igual a 0,90m (noventa
centimetros).

As portas dos atrios, passagens ou corredores, bem como as que
proporcionarem escoamento de publico, deverdo abrir no sentido da saida
e, ao abrir, ndo poderdo reduzir as dimensdes minimas exigidas para
escoamento.

Quando abertas, as portas de elevadores ndo poderdo interromper a
circulacao de corredores de uso coletivo, devendo deixar livre de qualquer
obstaculo uma distancia de, no minimo, 1m (um metro) até a parede
oposta conforme ANEXO Il - DESENHO 02.

As escadas séao classificadas em trés tipos:

l. N&o enclausurada ou comum;

I. Enclausurada protegida: cuja caixa € envolvida por paredes
corta-fogo;

[l Enclausurada a prova de fumaca: cuja escada enclausurada
protegida é precedida de antecamara e portas para evitar
penetracdo de fumaca.

Para a definico do tipo e dimensionamento das escadas e demais saidas
de emergéncia, rota de saida ou saida que incluem portas, corredores,
halls, atrios, passagens externas, balcdes, vestibulos, rampas ou outros
dispositivos de saida ou combinacdes destes adotar-se-do as
especificacbes e procedimentos previstos nas NBRs 9.050, NBR 9.077,
NBR 11.742, NBR 11.785, Codigo de Prevencéo de Incéndios do Corpo de
Bombeiros da Policia Militar do Parana ou sucedaneos.

SECAO Il
Do Conforto Ambiental, Insolacgéo,
Ventilacéo e lluminacao

Para fins de iluminagéo e ventilagdo natural, todo compartimento devera
dispor de abertura comunicando-o diretamente com o exterior.

Paragrafo Unico - Excetuam-se o0s corredores de uso privativo, pocos e
sagudes de elevadores e salas onde, pela caracteristica da
atividade a ser desenvolvida, a boa técnica ndo recomenda
abertura.

As aberturas iluminantes poderdo abrir-se para pocos de ventilacdo e
iluminacao.

81°- Nos edificios de uso residencial, as cozinhas poderdo ser
iluminadas e ventiladas por intermédio das respectivas areas de
servigo.

82° - Nos edificios de uso residencial, as cozinhas poderdo ser iluminadas
e ventiladas por intermedio das respectivas areas de servigo atraves
de face voltada para o exterior
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Art. 64. A area da abertura iluminante e de ventilacdo dos compartimentos devera
corresponder, no minimo, ao previsto no ANEXO |, parte integrante desta
Lei.

Art. 65. N&o serdo considerados insolados ou iluminados 0os compartimentos cuja
profundidade, a partir da abertura iluminante, for maior que trés vezes o
seu pé-direito. Inclua-se na profundidade a projecdo das saliéncias e
outras coberturas.

Art. 66. Em casos especiais poderdo ser aceitas ventilacao e iluminacao artificiais
em substituicdo as naturais, desde que comprovada sua necessidade e
atendidas as normas da ABNT, do Ministério da Saude, Agencia Nacional
de Vigilancia Sanitaria (ANVISA) e Codigo de Saude do Parana.

Paragrafo Unico - O uso exclusivo da ventilacdo e iluminagdo artificial
somente sera permitido pelo 6érgdo competente do Poder Executivo
Municipal mediante justificativa baseada nas caracteristicas
especiais dos compartimentos e condicionadas as atividades
desenvolvidas no local.

Art. 67. Os subsolos ou garagens de edificios podem ser ventilados através de
chaminés de tiragem, individuais para cada subsolo, conforme
interpretacdo grafica do ANEXO II, DESENHO 03A E 3B.

Paragrafo Unico - Fica proibida a execucdo de dutos de ventilacdo de
subsolos utilizando-se de tomada de ar no passeio publico.

Art. 68. Quando a iluminacdo e ventilacdo de um compartimento for realizada
através de outro compartimento da edificacdo, o dimensionamento da
abertura voltada para o exterior sera proporcional a somatoria das areas
dos compartimentos.

SECAO IV
Das InstalacGes e Equipamentos

SUBSECAO |
Das Disposi¢coes Gerais

Art. 69. As instalacbes prediais tais como de abastecimento de agua,
condicionamento ambiental, esgotamento sanitario, energia elétrica, para-
raios, telefone, gas, guarda lixo, prevencdo contra incéndio e iluminagao
serdo projetadas, calculadas e executadas obedecendo aos requisitos
desta Lei, as normas adotadas pelas concessionarias dos servi¢os, as
NBR e o Cadigo de Prevencdo de Incéndios do Corpo de Bombeiros da
Policia Militar do Parana.

Art. 70. As edificagBes situadas em areas desprovidas de rede publica de coleta
de esgotos deverdo ser providas de instalagbes para destinacdo de
efluentes nos termos do Codigo de Saude do Parana.

Art. 71. Para qualquer tipo ou natureza de edificio fica vedada a instalacdo de
tubos de queda de lixo.

Art. 72. Nas edificagbes construidas nas divisas ou no alinhamento predial da via
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publica, as aguas pluviais provenientes dos telhados, balcdes, terracos,
marquises e outros espacos cobertos serdo captadas por calhas e
condutores e canalizados para despejo na sarjeta, conforme ANEXO Il —
DESENHO 4.

SUBSECAO
Transporte Vertical

Art. 73. Todo equipamento mecanico, independentemente de sua localizacdo no
imoével, devera ser instalado de forma a nao transmitir ruidos, vibracdes e
temperaturas em niveis superiores aos previstos em Normas Brasileiras
gue possam incomodar ou causar danos aos vizinhos.

Art. 74. A instalagcdo de elevadores é obrigatdria nos seguintes casos:

l. No minimo 1 (um) elevador: em toda edificacdo com mais de
quatro pavimentos, contados abaixo ou acima do pavimento
térreo, ou altura superior a 12 (doze) metros, contados a
partir da soleira de ingresso na edificacao;

Il. No minimo 2 (dois) elevadores: em edificios com mais de 06
(seis) pavimentos, ou altura superior a 20 (vinte) metros,
contados a partir da soleira de ingresso na edificacao.

Paragrafo Unico - Para efeito de céalculo do nimero de elevadores ndo
sera considerado:

l. O ultimo pavimento quando for de uso privativo do penultimo
pavimento;

Il. Os pavimentos destinados a habitacdo de zelador ou
servicos de limpeza do edificio;

II. Casa de maquinas e caixa d'agua.

Art. 75. Sempre que for obrigatoria a instalacdo de elevadores, estes deverdo
atender todos os pavimentos da edificagdo, incluindo-se o0s
estacionamentos.

Art. 76. O transporte vertical mecanico ndo podera se constituir no unico meio de
comunicacao e acesso aos pavimentos do edificio — superior e inferior.

Art. 77. Com a finalidade de assegurar o uso por pessoas portadoras de
deficiéncias fisicas, o Unico ou pelo menos um dos elevadores devera:

l. Estar situado em local de facil acesso;

I. Estar situado em nivel com o pavimento a que servir ou estar
interligado ao mesmo por rampa;

II. Ter cabine com dimensdes internas, minimas de 1,10 m (um
metro e dez centimetros), por 1,40 m (um metro e quarenta
centimetros);

V. Ter porta com, no minimo, vao de 0,90m (noventa
centimetros);
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V. Servir ao estacionamento em que haja previsao de vagas de
veiculos para pessoas portadoras de deficiéncias fisicas.

Art. 78. Os espacos de circulagdo fronteiricos as portas dos elevadores, em
gualgquer pavimento, deverao ter dimensao nao inferior a 1,90m (um metro
e noventa centimetros), medido perpendicularmente ao plano onde se
situam as portas.

Art. 79. O hall de acesso aos elevadores devera ser interligado a escada coletiva
da edificacédo por espaco de circulacéo coletiva (ANEXO Il - DESENHO 5).

Art. 80. Nos edificios comerciais ou prestadores de servicos, de uso misto
(residencial e comercial/servigco), com utilizacdo de galerias comerciais,
serd obrigatoria a execugdo de sagudo ou hall para usuéarios dos
elevadores, independentes das areas de circulacdo, passagens ou
corredores.

Art. 81. Os elevadores de carga deverdo ter acessos proprios, independentes e
separados dos corredores, passagens ou espacos de acesso aos
elevadores de passageiros.

Art. 82. No que couber, as NBRs e o Cdadigo de Prevencédo de Incéndio do Corpo
de Bombeiros da Policia Militar do Parana prevalecem sobre as exigéncias
contidas nesta subsecéo — Transporte Vertical.

SUBSECAO I
Das Instalacfes de Géas

Art. 83. As instalacbes de gas combustivel deverdo ter aberturas diretas para o
exterior para saida permanente de gases de combustédo, e atender, no que
couber, as normas da autoridade competente.

Paragrafo Unico. Fica vedada a instalagdo de aquecedores de agua por
combustdo de gas nos ambientes de permanéncia prolongada tais
como: quartos, corredores, sanitarios, cozinhas, salas de estar e
copas.

Art. 84. E obrigatéria a instalagdo de central de gas combustivel nos casos
previstos no Cédigo de Prevencdo de Incéndios do Corpo de Bombeiros
da Policia Militar do Parana.

Art. 85. A central de gas devera obedecer, no minimo, aos seguintes critérios:

l. Estar instalada na parte externa das edificagdes, em locais
protegidos de transito de veiculos, pedestres e de facil
acesso em caso de emergéncia;

Il. Ter afastamento minimo de 2,00 m (dois metros) das divisas
e das edificacoes;

Il Situar-se no pavimento térreo;

V. Ter afastamento minimo de 3,00m (trés metros) de qualquer
material de facil combustéo;

V. Ter abertura junto ao piso e ao teto com dimensdo minima
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de 20% (vinte por cento) da area da parede;

VI. Ter portas ou gradis com largura minima de 1,20m (um
metro e vinte centimetros) em material incombustivel e
totalmente vazadas;

VII. Os recipientes deverdo ser assentados em piso de concreto,
em nivel superior ao piso circundante em 5 cm (cinco
centimetros) no minimo;

VIIl.  Estar situado em local protegido de altas temperaturas e
acumulo de agua de qualquer origem;

IX. Ter na porta de acesso, sinalizacdo com os dizeres
“Inflamavel" e "Proibido Fumar";

X. Quando situadas em locais de transito de veiculos deverao
conter mureta de protecdo contra abalroamento ou contato
com escapamentos, com altura minima de 0,60m (sessenta
centimetros) e afastada de 1,00m (um metro) dos recipientes
de gas.

Paragrafo Unico. Admite-se central de gas ao longo de divisas quando
impossibilitada outra solucdo. Nesse caso, as paredes serdo de
concreto armado, com a altura minima de 0,50m (cinquenta
centimetros) acima da cobertura do abrigo do recipiente de gas.

Art. 86. A instalacdo de central de gas combustivel esta sujeita ao disposto nas
NBRs e Codigo de Prevencdo de Incéndios do Corpo de Bombeiros da
Policia Militar do Parana, as quais prevalecem sobre o disposto nesta
subsecao — Instalacao de gas.

SECAO V
Das Marquises e Saliéncias

Art. 87. As edificagdes com dois ou mais pavimentos, quando dotadas de
marquises, estas obedecerdo as seguintes caracteristicas:

l. Serdo sempre em balanco;

I. Terdo altura minima de 2,50m (dois metros e cinquenta
centimetros), contados da linha do passeio;

II. A projecdo da face externa da marquise devera ser, no
maximo, igual a 1/2 (metade) da largura do passeio e nunca
inferior a 1/3 (um terco) deste;

Art. 88. E facultada a colocacido de toldos nas fachadas das edificacbes, sendo
que:

l. Nenhuma das partes do toldo pode ficar a menos de 2,20m
(dois metros e vinte centimetros) do ponto mais alto do
passeio.

I. O toldo n&o pode exceder a largura do passeio.
II. E vedada a colocacdo de toldos fixos que ndo possam ser
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fechados.

Art. 89. As edificacbes nao poderdao ter sacadas, floreiras ou caixas para ar
condicionado que avancem o espaco publico.

Art. 90. As edificacdes existentes construidas nas divisas serdo providas de calhas
e condutores para 0 escoamento das aguas pluviais, excetuando-se
aguelas cuja disposicao dos telhados orientam as aguas pluviais para o
seu proprio terreno.

Art. 91. Nos lotes situados nos cruzamentos dos logradouros publicos, as
edificacbes a serem construidas com apenas 1,00 (um) metro de recuo
frontal serdo projetadas de modo que no pavimento térreo deixem livre um
canto chanfrado de 2,00 m (dois metros), em cada testada, a partir do
ponto de encontro das duas testadas.

SECAO VI
Dos Recuos

Art. 92. Os recuos das edificagcdes construidas na sede do Municipio deveréo estar
de acordo com o disposto na Lei de Zoneamento de Uso e Ocupacgéao de
Propriedades Urbanas e Rurais.

) SECAO VI
Das Areas Minimas dos Compartimentos e
do Pé Direito das Edificacbes em Geral

Art. 93. As dimensfes das areas minimas e dos pés direitos das edificacdes
habitacionais deverdo estar de acordo com o ANEXO |, parte integrante
desta Lei, e demais dispositivos legais pertinentes.

Art. 94. Os pés-direitos para os compartimentos das edificacdes comerciais e de
servicos em geral deverdo ser no minimo de 2,80 m (dois metros e oitenta
centimetros).

Art. 95. Os pés-direitos para os compartimentos das edificacdes industriais
deverdo ser no minimo de 3,50 m (trés metros e cinglienta centimetros).

Art. 96. Serdo aceitos, para as edificacbes em geral, os pés-direitos minimos de
2,20 m (dois metros e vinte centimetros) para compartimentos destinados
a sanitarios e 2,40 m (dois metros e quarenta centimetros) para corredores
e cozinhas, observado o Cddigo de Prevencdo de Incéndios do Corpo de
Bombeiros do Parana.

Art. 97. O Poder Executivo Municipal, mediante parecer técnico assinado por
profissional habilitado podera estabelecer critérios diferenciados do que
reza esta se¢cdo e o ANEXO | desta Lei, ouvido o Conselho Municipal da
Cidade.
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SECAO VI
Dos Complementos da Edificacao

SUBSECAO |

Do Estacionamento e da Circulacao de

Veiculos

Art. 98. As vagas para estacionamento de veiculos deverdo ser calculadas
conforme a Lei de Zoneamento de Uso e Ocupacdo de Propriedades
Urbanas e Rurais.

Art. 99. Em funcédo do tipo de edificacdo, hierarquia das vias e impacto da
atividade no sistema viario, o 6rgdo competente do poder Executivo
municipal podera determinar a obrigatoriedade de vagas destinadas a
carga e descarga.

Art. 100. As dependéncias destinadas a estacionamento de veiculos deveréo
atender as seguintes exigéncias:

VI.

Ter altura minima de 2,0m (dois metros) sob vigas e outros
elementos estruturais;

Quando as vagas forem cobertas deverdo dispor de
ventilacdo permanente, garantida por aberturas que
correspondam, no minimo, a 1/20 (um vigeésimo) da area do
piso;

Ter vao de entrada com largura minima de 3,00m (trés
metros) e no minimo 02 (dois) vaos, quando comportarem
mais de 50 (cinglienta) veiculos;

Ter vagas de estacionamento, para cada veiculo, locada em
planta e numeradas, com largura minima de 2,50m (dois
metros e cinglienta centimetros) e comprimento minimo de
5,00m (cinco metros);

Ter, o corredor de circulag&o, largura minima de 3,00m (trés
metros), 4,00m (quatro metros) e 5,50m (cinco metros e
cinglienta centimetros) quando o local de vagas do
estacionamento formar, em relacdo aos mesmos, angulos de
30° (trinta graus), 45° (quarenta e cinco graus) ou 90°
(noventa graus), respectivamente, conforme ANEXO Il -
DESENHO 6A, 6B E 6C;

Quando pavimentados, 0s estacionamentos descobertos
com area superior a 100,0m2 (cem metros quadrados)
deveréo ter sistema de drenagem.

Art. 101. Nao sera permitido que as vagas de estacionamento de veiculos ocupem a
faixa do recuo obrigatorio do alinhamento predial; porem, poderdo ocupar
as faixas de recuos das divisas laterais e de fundos.

Art. 102. Fica vedado o acesso a qualquer tipo de estacionamento nas rotatorias,
chanfros de esquina e espacos destinados ao desenvolvimento de curvas
do alinhamento predial — conforme ANEXO Il - DESENHO 7-A E 7-B.
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8 1° - Os acessos devem distar, no minimo, 6,00m (seis metros) do ponto
de encontro do prolongamento do alinhamento do logradouro,
conforme ANEXO Il - DESENHO 7-A E 7-B.

§ 2° - Excetuam-se o0s casos, em que toda a testada de lote esteja voltada
para a rotatoria.

SUBSECAO I
Das Guias, Sarjetas, Muros e Passeios

Art. 103. A execucdo de guias, sarjetas, passeios e muros deverdo atender ao
disposto nesta Lei e as exigéncias do oOrgdo competente do Poder
Executivo Municipal.

Art. 104. O rebaixamento de guias para acesso de veiculo ao interior do imovel sera
realizado depois de obtida a autorizacdo do Orgdo competente do
Executivo Municipal.

Paragrafo Unico - Os servicos de rebaixamento de guias serdo
executados pelo proprietario do imével, e os custos decorrentes as
expensas do mesmo.

Art. 105. O rebaixamento de guia ndo podera exceder a 50% (cinquienta por cento)
da testada do imovel, respeitado um limite maximo de 30 (trinta) metros,
conforme ANEXO | — DESENHO 8.

Art. 106. E vedada a construgdo de rampas em guias e sarjetas, salvo
rebaixamento, para acesso de veiculos ao interior do imovel.

Art. 107. E vedada a construcdo de rampas no passeio publico que constituam
obstaculos aos transeuntes e cadeirantes.

Art. 108. Nas esquinas, na linha que demarca o desenvolvimento de curva do
alinhamento predial ou do canto chanfrado, é proibido construir muros de
alvenaria ou qualquer outro material que dificulte ou impeca a visibilidade
dos motoristas.

Paragrafo Unico - A constru¢do de muros nas esquinas, deve obedecer
a, ho maximo, 1,00m (um metro) de altura ou ser construida em
gradil vazado.

Art. 109. Os proprietarios de imoveis que tenham frente para ruas pavimentadas
séo obrigados a pavimentar os passeios a frente de seus lotes.

Paragrafo Unico - Os passeios obedecerdo ao padrdo adotado pelo
Poder Executivo Municipal.
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CAPITULO Il
Da Caracterizacao Especifica das
EdificacOes

SECAO |
Da Edificag&do Residencial

Art. 110. Toda edificagdo para fins de abrigar uso residencial serd organizada e
dimensionada em acordo com esta lei e com as leis de Zoneamento de
Uso e Ocupacao de Propriedades Urbanas e Rurais, Codigo de Saude do
Parana e Cdédigo de Prevencdo de Incéndios do Corpo de Bombeiros do
Parana.

SECAO Il
Das Edificacdes Residenciais Transversais
ao Alinhamento Predial

Art. 111. Consideram-se  residéncias transversais ao alinhamento predial,
geminadas ou ndo, em regime de condominio, aquelas cuja disposi¢ado
exija a abertura de corredor de acesso.

Art. 112. A implantacdo das unidades residenciais dentro do lote obedecera as
diretrizes estabelecidas pelo 6rgdo competente do Poder Executivo
Municipal, que fixara, quando for o caso, areas nao edificaveis, visando
garantir futuros prolongamentos e/ou alargamentos de vias.

Art. 113. A seu critério, o 6rgdo competente de planejamento do Poder Executivo
Municipal exigira do empreendedor responsavel a execucdo de obras de
drenagem de &guas pluviais, visando garantir o escoamento adequado das
mesmas.

Art. 114. As edificacdes de residéncias transversais ao alinhamento predial deveréo
obedecer as seguintes condi¢des:

l. O acesso far-se-a por um corredor com largura de no minimo
8,00m (oito metros).

Il. Se possuir acima de 04 (quatro) ou mais unidades devera
haver area de recreacdo equipada, com equivalente a
6,00m?2 (seis metros quadrados) por unidade residencial.

SECAO I
Da Edificagdo Comercial e de Servico

SUBSECAO |
Do Comércio e Servigco em Geral

Art. 115. Sem prejuizo da aplicacdo das NBR’s, em especial a NBR 9050 ou
sucedanea, do Cdodigo de Saude do Estado do Parana e do Cddigo de
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Prevencéo de Incéndio do Corpo de bombeiros do Parand, as edificacdes
destinadas ao comeércio e servico em geral deverdo atender as seguintes
disposicoes:

81°- Ter instalagOes sanitarias independentes para ambos 0s sexos, com
acesso independente.

§2°- As instalacdes sanitarias para homens devem ser providas de um
vaso sanitario, um mictério e um lavatorio para cada 100m? (cem
metros quadrados) de area Gtil construida.

83°- As instalacOes sanitarias para mulheres devem ser pzrovidas de dois
vasos sanitarios e um lavatério para cada 100m® (cem metros
guadrados) de area util construida.

Art. 116. As edificacbes destinadas ao comeércio e servico de alimentos e
medicamentos, além das exigéncias desta lei, devem observar as
prescricbes do Codigo de Saude do Parana.

Art. 117. Sera permitida a constru¢cdo de mezaninos, desde que nao prejudique as
condi¢cdes de ventilacdo e iluminacdo dos compartimentos e obedeca aos
pés-direitos minimos previstos nesta lei.

Art. 118. Sera tolerada a ventilagcdo dos sanitarios e corredores por meio de dutos,
obedecidas as seguintes condi¢oes (ANEXO Il - DESENHO 9A E 9B):

l. Nos dutos verticais:

a. Ligacdo diretamente com o exterior, com 1,00m (um
metro) acima da cobertura;

b. Devem permitir a inscricdo de um circulo de 0,40m
(quarenta centimetros) de diametro;

c. Ter revestimento interno liso.
I. Nos dutos horizontais:

d. Permitir a inscricdo de um circulo de 1,00m (um metro)
de diametro;

e. Ter comprimento maximo de 4,00m (quatro metros).

Art. 119. Os diversos compartimentos que compdem os edificios comerciais ou de
servicos deverdo obedecer as condicfes dos ANEXOS | E Il desta Lei.

SUBSECAO
Dos Locais de Reuniéo, Salas de
Espetaculo, Cultos e Outros do Género

Art. 120. As edificagcbes ou compartimentos destinados a auditérios, cinemas,
teatros, cultos e similares, sem prejuizo da aplicacdo das NBR’s, em
especial a NBR 9050 ou sucedanea, do Cddigo de Saude do Estado do
Parana e do Caodigo de Prevencéao de Incéndio do Corpo de bombeiros do
Parand, deverdo atender as seguintes disposi¢des:
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Ter instalacbes sanitarias separadas para cada sexo, com
acesso independente e as seguintes propor¢gdes minimas:

a. Parao sanitario masculino, um vaso, um lavatério e um
mictorio para cada 100 (cem) lugares;

b. Para o sanitario feminino, dois vasos e um lavatorio para
cada 100 (cem) lugares;

c. Para efeito de calculo do nimero de pessoas sera
considerado, quando nao houver lugares fixos, a
proporcao de 1,00m2 (um metro quadrado) por pessoa.

Il. Ter sala de espera cuja area minima, devera ser de 0,20m?
(zero virgula vinte metros quadrados) por pessoa,
considerando a lotacdo maxima.

SUBSECAO I
Dos Hotéis e Congéneres

Art. 121. Sem prejuizo da aplicacdo das NBR’s, em especial a NBR 9050 ou
sucedanea, do Codigo de Saude do Estado do Parana e do Codigo de
Prevencao de Incéndio do Corpo de bombeiros do Parand, as edificacdes
destinadas a hotéis e congéneres deverdo atender as seguintes
disposicoes:

l. Ter instalacdes sanitarias, na proporcdo de um vaso
sanitario, um chuveiro e um lavatério, no minimo, para cada
grupo de 10 (dez) hospedes, devidamente separados por
sexo, excluindo-se, no cobmputo geral, os apartamentos que
disponham sanitarios proéprios;

Il. Ter, além dos apartamentos ou quartos, dependéncia para
vestibulo e local para instalacdo de portaria e sala de estar;

[I. Ter vestiario e instalagdo sanitaria privativos para o pessoal
do servico;

V. Em todo aposento para dormitério nao servido de instalagdes
sanitarias individuais € obrigatério a colocacao de lavatorios.

SUBSECAO IV
Dos Postos de Servigos e Abastecimento

Art. 122. Sem prejuizo da aplicacdo das NBRs, em especial a NBR 9050 ou
sucedanea, do Codigo de Saude do Estado do Parana e do Codigo de
Prevencéo de Incéndio do Corpo de bombeiros do Parand, as edificacdes
destinadas a postos de servicos e abastecimento deverdo atender as
seguintes disposicoes:

l. Sé_p_oderéo ser estabe_lecidas em terrenos com dimensdes
suficientes para permitir o facil acesso e operagdo de
abastecimento.
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Il. N&o poderdo ser estabelecidas em lotes cujas testadas
sejam voltadas para rotulas.

[I. N&o havera mais de uma entrada e uma saida, com largura
nao superior a 6,00m (seis metros), mesmo que a
localizag&o seja em terreno de esquina e seja prevista mais
de uma fila de carros para abastecimento simultaneo.

V. Serdo implantados canaletas e ralos de modo a impedir que
as aguas da lavagem ou da chuva possam correr para a via
publica.

V. Serdo implantadas caixas de recep¢do de Oleo e graxa de

forma a impedir que estes produtos sejam conduzidos para a
rede de agua pluvial e esgotos domiciliares.

Art. 123. Os postos de servicos e abastecimento de veiculos sO poderdo ser
instalados em edificacdes destinadas exclusivamente para este fim.

Paragrafo Unico - As instalacfes deverdo estar de acordo com as normas
da Agencia Nacional de Petrdleo — ANP — e sua implantagcdo so
ocorrerdA ap6és o prévio licenciamento do 6rgao ambiental
competente.

Art. 124. Os boxes para lavagem de veiculos deverdo estar recuados de, no
minimo, 10,0m (dez metros) do alinhamento predial.

Art. 125. Além das instalacdes sanitarias para uso de funcionarios, os postos de
abastecimento deverdo possuir instala¢cdes sanitarias para uso publico
para ambos 0s sex0s, com acessos independentes.

SUBSECAO V
Das EdificacOes Escolares

Art. 126. Sem prejuizo da aplicacdo das NBRs, em especial a NBR 9050 ou
sucedanea, do Codigo de Saude do Estado do Parana e do Codigo de
Prevencéo de Incéndio do Corpo de Bombeiros do Parana, as edificacdes
destinadas a escolas de ensino infantil e de primeiro e segundo graus
deverédo atender as seguintes disposicoes:

l. Ter locais de recreagao, cobertos e descobertos, de acordo
com o seguinte dimensionamento:

a. Local de recreacéo coberto, com area minima de 1/3 (um
terco) da soma das areas das salas de aula;

b. Local de recreacdo descoberto, com area minima igual a
soma das &reas das salas de aula.

Il. Obedecer as normas da Secretaria de Estado da Educacao.

Art. 127. A area Util das salas de aula e dos auditérios nao sera inferior a 1,50m?2
(um metro quadrado e meio) por aluno.

Paragrafo Unico - A superficie iluminante das salas de aulas ndo sera
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inferior a 1/5 (um quinto) da area do piso.

Art. 128. As edificacdes escolares devem ter instalacées sanitarias para ambos 0s
sexos, com acesso independente, na seguinte proporcao:

l. Um vaso sanitario, um mictorio e um lavatorio para cada 50
(cinguenta) alunos;

Il. Dois vasos sanitarios e um lavatério para 50 (cinquenta)

alunas.
SUBSECAO VI

Dos Estabelecimentos Hospitalares e
Congéneres

Art. 129. Além da aplicacdo das NBRs, em especial a NBR 9050 ou sucedanea e do
Cddigo de Prevencao de Incéndio do Corpo de Bombeiros do Parana, as
edificacbes destinadas a estabelecimentos hospitalares e congéneres
deverdo atender as normas técnicas estabelecidas pelo Ministério da
Saude, Agencia Nacional de Vigilancia Sanitaria (ANVISA) e Caodigo de
Saude do Estado do Parana.

SECAO IV
Das Edifica¢cdes Industriais

SUBSECAO |
Das EdificacGes Industriais em Geral

Art. 130. Além das disposi¢des constantes na Consolidagédo das Leis de Trabalho e
sem prejuizo da aplicagdo das NBRs, em especial a NBR 9050 ou
sucedanea, do Cdodigo de Saude do Estado do Parana e do Cddigo de
Prevencao de Incéndio do Corpo de Bombeiros do Parand, as edificagbes
destinadas a industria deveréo atender as seguintes disposicoes:

Art. 131. As edificacbes que abrigam fornos, maquinas, caldeiras, estufas, fogdes
ou quaisquer outros aparelhos que produzam ou concentrem temperaturas
elevadas deverao ser dotadas de isolamento térmico, admitindo-se:

l. Distancia minima de 1,00m (um metro) do teto, sendo esta
distancia aumentada para 1,50m (um metro e cinquenta
centimetros), pelo menos, quando houver pavimento
superposto;

Il. Distancia minima de 1,00m (um metro) das paredes da
propria edificacao ou das edificacfes vizinhas.

Art. 132. Os edificios destinados a industria em geral disporédo de instalagGes
sanitarias, separadas por sexo, com acesso independente, proporcionais
ao numero de empregados em cada pavimento e de acordo com 0O
seguinte:
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Para cada grupo de 40 (quarenta) homens correspondera
um vaso sanitario, um mictorio e um lavataorio.

Para cada grupo de 20 (vinte) mulheres correspondera um
vaso sanitario e um lavatério.

SUBSECAO I

Das Edificacdes Industriais de Produtos

Alimenticios

Art. 133. Para os estabelecimentos industriais destinados a producéo de alimentos,
alem das exigéncias relativas a industria em geral, aplicam-se as normas
contidas no Codigo de Saude do Parana.

Paragrafo Unico - Aléem do previsto no caput desse artigo, todos
estabelecimentos destinados a producdo, manipulacdo e
comercializacdo de alimentos, deverdo atender aos seguintes
requisitos minimos:

VI.

Paredes com revestimento uniforme, liso, resistente e
impermeavel;

Pisos de material de facil limpeza, resistente, impermeavel,
com drenos e ralos sifonados, ligados a fossa séptica ou a
rede publica de esgotos;

Ter pias de lavagem com ligacdo, sifonada, para
escoamento de aguas residuais para a rede publica de
coleta ou fossa séptica;

Ter instalagdes sanitarias para ambos os sexos, separadas,
e sem acesso direto as salas de manipulagdo ou consumo
de alimentos;

Vestiarios separados para cada sexo;

Ter janelas e aberturas das salas de preparo dos produtos
com tela de protecdo contra insetos e roedores.

TiITULO V

Da Preparacéo das Obras de Edificagdes

CAPITULO |

Do Canteiro e da Seguranca da Obra

Art. 134. O canteiro de obras compreendera a area destinada a execucdo e
desenvolvimento das obras, servicos complementares, implantacdo de

instalacdes

temporarias necessarias a sua execugdo, tais como

alojamento, escritério e depdositos.

81°- Durante a execucdo das obras, sera obrigatoria a manutengéo do



CODIGO DE EDIFICAGOES E OBRAS 35

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPIRA

Av. Alexandre L. dos Santos, 481. CEP: 84.920-000. Japira. Estado do Parana
Fone/Fax: (43) 3555-1401 CNPJ: 75.969.881/0001-52

passeio desobstruido e em perfeitas condi¢cdes de transito para
pedestres, sendo vedada sua utilizacdo, ainda que temporaria, como
canteiro de obras ou para carga e descarga de materiais de
construcédo, salvo o lado interior dos tapumes que avancarem sobre
o logradouro.

§2°- Nenhum elemento do canteiro de obras podera prejudicar a
arborizacdo da rua, a iluminacdo publica, a visibilidade de placas,
avisos ou sinais de transito e quaisquer outras instalacoes,
equipamentos ou mobiliario publicos.

Art. 135. Nenhuma construcéo, reforma ou demolicdo podera ser executada sem o
fechamento do canteiro de obras no alinhamento predial e divisas do lote,
salvo as edificacdes de até dois pavimentos, construidas com recuo frontal
previstos na Lei de Zoneamento do Uso e Ocupacdo de Propriedades
Urbanas e Rurais.

Paragrafo Unico - Considera-se fechamento do canteiro de obras toda
vedacdo proviséria, executados com material apropriado, usado
para isolar uma obra do logradouro publico e divisas, protegendo os
transeuntes e vizinhos.

Art. 136. O fechamento do canteiro de obras obedecera, no minimo, as seguintes
condi¢bes: (ANEXO Il - DESENHO 10).

l. Os tapumes terdo altura minima de 2,00m (dois metros);

Il. Os tapumes e fechamentos laterais do canteiro de obra
permanecerdo apenas enquanto durarem 0S servicos de
execucao de obras;

II. Quando as obras se desenvolverem no alinhamento predial
sera obrigatéria, mediante autorizacdo do poder Executivo
municipal, a colocacdo de tapumes sobre o passeio publico.
O avanco do tapume sobre o passeio sera, no maximo,
metade da largura deste;

V. Excepcionalmente, para os casos de imperativo técnico, e a
critério do 6rgdo competente do poder Executivo municipal,
sera admitido o tapume além dos limites anteriormente
estipulados. As autorizacdes, em carater excepcional,
deverdo observar o desvio do transito de pedestres para
parte, protegida, da caixa de rolamento da via publica.

Art. 137. Concluidos os servicos ou paralisada a obra por periodo superior a 30
(trinta) dias, o tapume sera obrigatoriamente recuado para o alinhamento
predial, de maneira a deixar o0 passeio publico totalmente livre,
reconstruindo-se o seu revestimento.

hY

Art. 138. Nenhum material destinado a edificacdo poder4 permanecer fora do
tapume.

Art. 139. Visando a prevencao de acidentes, durante todo o tempo que perdurar 0s
servicos de construcdo, reforma ou demolicdo, em edificios com mais de
9,00m (nove metros) de altura, sera obrigatoria:
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Colocacéo de plataformas de seguranca com espacamento
vertical maximo de 8,00m (oito metros) ou 03 (trés)
pavimentos, devendo ser em balanco e em todo o perimetro
da edificacéo;

Il. Projecbes das plataformas permanecerem dentro do
alinhamento dos tapumes;

II. Vedacdo fixa externa, com tela ou similar, em todo o
perimetro da obra, instalada na vertical, a 1,40m (um metro e
quarenta centimetros) da face externa da edificacao.

Paragrafo Unico - A plataforma de seguranca consiste em um estrado
horizontal com largura minima de 1,20m (um metro e vinte
centimetros), dotado de guarda-corpo fechado, com altura minima
de 1,00m (um metro) e inclinacdo, em relacdo a horizontal, de
aproximadamente 45° (quarenta e cinco graus).

Art. 140. Os andaimes, armacdes provisorias de prumos, tabuas e outros elementos
sobre 0s quais 0s operarios trabalham durante a obra deverao:

l. Ser dimensionados e construidos de modo a suportar com
seguranga as cargas a que estdo sujeitos;

. Ter guarda corpo de, no minimo, 1,20m (um metro e vinte
centimetros) e rodapé com altura minima de 0,20m (vinte
centimetros).

Paragrafo Unico. As projeces dos andaimes ficarédo, obrigatoriamente,
dentro do alinhamento dos tapumes.

CAPITULO Il
Das Escavacfes e Movimentos de Terra

Art. 141. O movimento de terra devera ser executado com o devido controle
tecnoldgico a fim de assegurar a estabilidade, prevenir erosdes e garantir a
seguranca do trabalhador, dos iméveis e logradouros limitrofes, bem como
nao impedir ou alterar o curso natural de escoamento de agua pluviais e
das aguas dos corregos limitrofes ou integrantes da area urbana do
municipio.

Paragrafo Unico - Antes das escavacfes ou movimento de terra, devera
0 responsavel técnico da obra constatar a presenca de tubulacdes,
cabos de energia elou transmissdo telefénica que possam ser
comprometidos com os trabalhos a serem executados.

Art. 142. As valas, resultantes de escava¢des ou movimento de terra, com desnivel
superior a 1,20m (um metro e vinte centimetros), serdo apoiadas por
elementos dispostos e dimensionados conforme exigir o desnivel e as
caracteristicas do terreno e solos.
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TiTULO VI
Da Responsabilidade Técnica

Art. 143. Para efeito deste Cddigo, somente profissionais habilitados, devidamente
inscritos no orgdo competente do Municipio, poderdo projetar e/ou
executar qualquer obra dentro do Municipio.

Art. 144. S6 poderdo ser inscritos, os profissionais devidamente registrados no
CREA ou CAU.

Art. 145. Os profissionais responsaveis pelos projetos, e pela execucdo da obra,
deverdo colocar em lugar apropriado uma placa com a indicacdo de seus
nomes e titulos, de acordo com as normas legais.

Art. 146. Se no decurso da obra o responsavel técnico quiser dar baixa da
responsabilidade assumida, devera solicitar por escrito ao Municipio, a
gual s6 sera cancelada apés vistoria, procedida pelos fiscais do Municipio,
e apresentacdo da ART do novo responsavel técnico.

81°- Realizada a vistoria e constatada a inexisténcia de qualquer
infracdo, sera intimado o interessado para dentro de 3 dias, sob
pena de embargo e/ou multa, apresentar novo responsavel técnico,
o qual devera satisfazer as condicbes deste Codigo e assinar
também a comunicacéo a ser dirigida para a Prefeitura.

§2°- A alteracdo da responsabilidade técnica devera ser anotada no
alvara de construcéo.

TiTULO VI
Das Vistorias, Infracdes e Sanc¢des

SECAO |
Das Vistorias

Art. 147. O Poder Executivo Municipal fiscalizara as diversas obras requeridas, a fim
de que as mesmas sejam executadas dentro das disposi¢cbes deste
Cdbdigo, da boa técnica e de acordo com o projeto aprovado.

81°- Os técnicos e fiscais do Municipio terdo ingressos a todas as obras,
mediante a apresentacdo de prova de identidade e
independentemente de qualquer outra formalidade.

§2° - Os funcionarios investidos em fungéo fiscalizadora poderéo observar
as formalidades legais, inspecionar bens e papéis de qualquer
natureza desde que constituam objeto da presente legislacao.

Art. 148. Em qualquer periodo da execucéo da obra, o 6rgao competente do Poder
Executivo Municipal podera exigir que lhe sejam exibidos as plantas,
calculos e demais detalhes que julgar necessario.
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Art. 149. Em qualquer etapa de execucdo da construcdo, se constatado que a
edificacdo esta sendo executada em desacordo com o projeto aprovado, 0
proprietario sera intimado a proceder a regularizacédo devida, sob pena de
embargo.

SECAO Il
Das Sancdes

Art. 150. Constatada qualquer irregularidade ou violagéo dos dispositivos desta lei,
sera lavrado o AUTO DE INFRACAO e notificado o infrator para, no prazo
de até 10 (dez) dias uteis, apresentar defesa.

81° - Considera-se infrator o proprietario do imével e, quando for o caso, o
responsavel técnico pela execucao da obra.

82° - A notificacdo far-se-a4 pessoalmente ou por via postal, com aviso de
recebimento, ou ainda, por edital, nas hipéteses de recusa de
recebimento da notificagdo ou néo localizagéo do notificado.

Art. 151. As infracdes dos dispositivos desta lei serdo aplicadas as seguintes

sancgoes:
l. Embargo da obra;
Il. Multas;
[l Interdicdo da edificacao;
V. Demolicao.

SECAO Il
Do Embargo

Art. 152. Verificado o prosseguimento da obra ou decorrido o prazo legal estipulado
para a regularizagdo no AUTO DE INFRACAO, sera imposta a multa ao
infrator e efetuado o EMBARGO.

Art. 153. Toda obra sera motivo de EMBARGO se:

l. Executada sem o Alvara de Execugdo, quando este for
necessario;

I. Construida ou reformada, em desacordo com os termos do
Alvara de Execucéo;

[I. Houver riscos quanto a sua estabilidade;

V. Estiver em condi¢cdes de higiene e salubridade que atentem
contra a saude publica;

V. Apresentarem riscos potenciais de incéndios, explosdes ou
outros sinistros.
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Paragrafo Unico. A aplicacdo da sancio ndo exime o infrator do
cumprimento da obrigacédo a que esteja sujeito.

Art. 154. O AUTO DE EMBARGO sera publicado e afixado, uma unica vez, no local

Art. 155.

Art. 156.

Art. 157.

Art. 158.

Art. 159.

destinado a publicacao de editais no sagudo da Prefeitura Municipal.

No auto do EMBARGO, constard, no minimo:
l. Nome, endereco do infrator;
Il. Local da obra;
II. A descricéo da irregularidade;

V. O valor da multa imposta,;

V. Data e hora da autuacéao;

VI. Nome e assinatura do servidor publico;

VII. Assisténcia de duas testemunhas, quando possivel;
VIIl.  Assinatura do infrator ou declaragéo de recusa.

N&o sendo o EMBARGO obedecido, sera o processo instruido e remetido
a Procuradoria Juridica para efeito de inicio da competente acao judicial.

Paragrafo Unico_ - A Procuradoria dara conhecimento da acao judicial ao
setor de fiscalizagdo para que acompanhem a obra embargada,
comunicando qualquer irregularidade havida.

O EMBARGO somente cessara pela eliminacdo do dispositivo legal
violado e o0 pagamento da multa imposta.

Paragrafo Unico - Enquanto ndo regularizada, somente sera permitido
executar trabalhos que sejam necessarios para a eliminacdo da
disposicéo legal violada e para garantir a seguranca, a higiene e a
salubridade do local.

SECAO IV
Das Multas

As multas impostas e ndo pagas no prazo de vencimento serao acrescidas
de juros moratoérios e atualizacdo monetaria conforme previsto em lei.

Independentemente de outras penalidades previstas na presente Lei e
demais legislacbes municipal, estadual e federal, serdo aplicadas as
seguintes multas ao proprietario do imével:

l. De 01 (uma) a 50 (cinquenta) vezes a unidade fiscal do
municipio, ou qualquer outro indice que venha substituir a
mesma, quando as constru¢cdes forem iniciadas sem o
devido Alvar4 de Execucdo expedido pelo Poder Executivo
Municipal;

Il. De 01 (uma) a 50 (cinquenta) vezes a unidade fiscal do
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municipio quando as constru¢cdes forem executadas em
desacordo com os projetos aprovados pelo Poder Executivo
Municipal;

II. De 01 (uma) a 20 (vinte) vezes a unidade fiscal do municipio
quando a edificacdo for ocupada sem que o 0rgédo
competente do Poder Executivo Municipal tenha feito vistoria
e expedido o respectivo Certificado de Concluséo;

V. De 01 (uma) a 50 (cinquenta) vezes a unidade fiscal do
municipio para a infracdo de qualquer disposicdo deste
Caodigo nao referidas nos incisos anteriores.

V. Imposta a multa, o infrator serd intimado, pessoalmente ou
por edital, a efetuar o seu recolhimento amigével dentro do
prazo de 30 (trinta) dias corridos, findo os quais, se néo
atendido, far-se-a a cobranca judicial.

Art. 160. Na imposicao da multa e para gradua-la, ter-se-a em vista:

l. A maior ou menor gravidade de infracao;
Il. As suas circunstancias;
1. Os antecedentes do infrator.

Art. 161. Na reincidéncia, as multas serdo cobradas em dobro.

SECAOV
Da Interdicao

Art. 162. A obra concluida sera interditada se:

l. Utilizada sem o Termo de Verificacdo e Concluséo de Obras
e Servicos;

Il. A edificacao for ocupada sem o respectivo Habite-se;

[I. Constituir risco as pessoas, propriedades e ao meio
ambiente.

81°- Se a edificagdo estiver sendo utilizada, o 0rgdo competente do
Poder Executivo Municipal devera notificar aos ocupantes a
irregularidade e, se necessario, interditar a edificacéo.

§2° - A interdicdo so sera suspensa quando forem eliminadas as causas
que a determinaram.

SECAO VI
Da Demolicao

Art. 163. A demolicao, total ou parcial da edificagdo ou obra, sera aplicada quando:

l. For clandestina;
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Il. Realizada em desacordo com o0s projetos aprovados pelo
orgao competente do Poder Executivo Municipal;

[I. Constituir risco as pessoas, propriedades e ao meio
ambiente.

Art. 164. A obrigacdo da demolicdo serd efetivada mediante intimacdo do
proprietario da edificacéo ou obra.

Art. 165. Ao intimado assiste o direito de, em sete dias Uteis, pleitear a revogacéo
da intimacgdo, requerendo vistoria na edificacdo ou obra, a qual seré
realizada por dois peritos habilitados junto ao CREA ou CAU, sendo um
deles obrigatoriamente indicado pelo Poder Executivo Municipal.

Paragrafo Unico - Cumprida a vistoria e, se indeferido o pleito, seguir-se-
a a acao ou medida judicial cabivel.

Art. 166. Em qualquer demolicdo, o profissional responsavel adotara todas as
medidas necessarias para garantir a seguranca e a integridade dos
operarios, transeuntes, dos logradouros publicos e das propriedades
vizinhas.

TiTuLo vl
Das Disposicdes Finais

Art. 167. Os emolumentos referentes aos atos definidos na presente Lei serdo
cobrados em conformidade com o Cédigo Tributario do Municipio.

Art. 168. Os documentos que comprovem a regularidade da atividade edilicia em
execucao serdo mantidos no local da obra, de facil acesso aos fiscais do
Poder Executivo Municipal, sob pena de intimagao e autuagao, nos termos
desta Lei.

Art. 169. Somente profissionais habilitados junto ao CREA ou CAU poderao
projetar, executar, aprovar edificacbes e obras, e verificar a concluséo de
obras e servigos.

Art. 170. Prevalecem sobre esta Lei as NBRs da ABNT, as normas e exigéncias
contidas no Cdédigo de Prevencao de Incéndios do Corpo de Bombeiros da
Policia Militar do Parana e o Cddigo de Saude do Parana.

Art. 171. A observancia deste Cddigo ndo implica em responsabilidade do Municipio
de Japira, sendo que em todo e qualquer projeto ou construgdo as
responsabilidades sobre a seguranca e salubridade serdo dos profissionais
responsaveis pelo projeto e pela execucgdo, para o que devem adotar
medidas, no ambito de sua competéncia, mais restritivas do que as
estabelecidas neste Cddigo, quando julgarem necessarios em vista da
seguranca e de salubridade das construgdes.

Art. 172. Sao partes integrantes desta Lei:

l. Anexo | — Das dimensées e das areas minimas dos principais
compartimentos, do pé-direito, da insolacdo, iluminacdo e
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ventilacdo das habitacdes em geral,
I. Anexo Il — Desenhos Interpretativos

Art. 173. Esta Lei entrara em vigor 90 (noventa) dias apés a data de sua publicacéo,
revogadas as disposi¢coes em contrario.

Japira, 14 de agosto de 2012.

JOAO RENATO CUSTODIO
Prefeito Municipal
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ANEXO |
Das dimensdes e das areas minimas dos
principais compartimentos, do pé-direito, da
insolacéao, iluminacao e ventilagéo das
habitacdes em geral.

Discriminagao Banheiros Cozinhas Copas/Salas Quartos
Cireutto —_Inscrito) ¢ g4 1y 1,50 m 2,00 m 2,00 m
Diametro Minimo

Area minima 1,50 m? 3,00 m? 4,00 m? 4,00 m2

Ventilagdo minima 1/6 1/6 1/6 1/6

lluminacdo minima 1/6 1/6 1/6 1/6

Pé-direito minimo 2,20 m 2,40 m 2,40 m 2,40 m

(1) As fragBes indicadas relativas a iluminacéo e ventilagdo minimas referem-se
a relacdo entre a area das aberturas e a area do piso.

(2) Nas lavanderias, corredores, banheiros e similares séo tolerados a iluminacéo
e ventilacdo zenital, desde que assegurem condicbes adequadas de
salubridade.

(3) Nas lavanderias corredores, banheiros e similares € tolerado a ventilacdo
através de dutos, desde que assegurem condicbes adequadas da
salubridade.

(4) Nas edificacdes publicas, comerciais, de prestacéo de servicos e industriais,
as dimensbes e areas dos compartimentos, bem como suas aberturas
destinadas a insolacdo e ventilacdo, serdo sempre estabelecidas pelo
profissional responsavel pelo projeto de tal modo a garantir as condicfes
adequadas de seguranca e salubridade, observado o minimo disposto nesta
Lei, no Codigo de Saude do Parana e nas normas brasileiras da ABNT,
pertinentes a matéria.

(5) A profundidade de quartos, salas e cozinhas ndo pode exceder em 3 (trés)

vezes o pé-direito existente.
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ANEXO I’ DESENHO 1A
INTERPRETACAO DE SUBSOLO — TERRENO PLANO
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ANEXO Il DESENHO 1B
TERRENO COM TESTADAS PARA RUAS OPOSTAS
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ANEXO Il DESENHO 1C
TERRENO COM TESTADAS PARA RUAS OPOSTAS

EXEMPLO 1 - A PARTIR DO PONTO MEDIO DO TERRENO f_;'
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ANEXO Il DESENHO 1D

EDIFICAGAO

FACHADA VOLTADA PARA O LOGRADOURD

ALINHAMENTO PREDIAL
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e | SPETESESE
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ANEXO Il DESENHO 2
ABERTURA DE PORTAS DE ELEVADOR
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ANEXO Il DESENHO 3A e 3B
VENTILACAO DE SUBSOLO

o~ CX. DAGUA
P

COBERTURA—, / -~ COBERTURA
Y y
e
. ¥ y y
2 y
-I ULTIMO PAVIMENTO |-
~ VENTILAGAQ
19 PAVIMENTO:
s 1
g ‘
w
E
E
z -
CX. ROLAMENTO PASSEID % PAV, TERRED

SUBSOLO

CORTE ESQUEMATICO COBERTURA—~, ~CX.DAGUA -~ COBERTURA

|ULT|M0 PAVIM I-
U

I |

.Izw PAVIMENTO I-
U | L

|1°MU|MENTU

J

[ VENTILGAD

| w— |

ALINHAMENTO
15

—

£x. ROLAMENTO PASSEIO "PAV TERRED

CORTE ESQUEMATICO 19 SUBSOLO

# 5UBS0L0




CODIGO DE EDIFICAGOES E OBRAS 50

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPIRA

Av. Alexandre L. dos Santos, 481. CEP: 84.920-000. Japira. Estado do Parana
Fone/Fax: (43) 3555-1401 CNPJ: 75.969.881/0001-52

ANEXO Il DESENHO 4
SAIDA DE AGUA PLUVIAL

NIVEL DO TERREND
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ANEXO Il DESENHO 5
HALL DE ACESSO INTERLIGADO A ESCADA COLETIVA

APARTAMENTO APARTAMENTO
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] ( ] E
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8
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APARTAMENTO APARTAMENTO
SALA COMERCIAL SALA COMERCIAL
ESCRITORIO ESCRITORIO

PLANTA TODOS OS ELEVDORES DEVEM SE INTERLIGAR COM A ESCADAATRAVES DE CIRCULAGAO COLETIVA
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ANEXO || DESENHO 6A
ESPACOS DE MANOBRA EM ESTACIONAMENTO A 30°

VAGAS A 30°
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ANEXO II DESENHO 6B
ESPACOS DE MANOBRA EM ESTACIONAMENTO A 45°

VAGAS A 45°

FAIXA DE CIRCULACAO

FAIXA DE CIRCULACAO

A= ANGULO - 45°
L= LARGURA
C= COMPRIMENTO
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ANEXO Il DESENHO 6C
ESPACOS DE MANOBRA EM ESTACIONAMENTO A 90°

VAGAS A 90°
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ANEXO Il DESENHO 7A
ACESSO EM ESQUINAS
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ANEXO Il DESENHO 7B
ACESSO EM ROTATORIAS
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ANEXO Il DESENHO 7C
RAMPAS DE ACESSO NOS PASSEIOS

DETALHE DO PASSEIO
VARIAVEL |1.on M{1,20M |

\ ALINHAMENTO PREDIAL

ALINHAMENTO PREDIAL

] CALCADA EM CONCRETO

Rampa
Declividade maxima 12,5%

Meio Fio h=0,15m

Ver detalhe

DETALHE

Guia rebaixada

Pavimento da via

1,50 cm
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ANEXO Il DESENHO 8
REBAIXAMENTO DE GUIA

LOTE

LOTE LOTE
L ALINHAMENTO PREDIAL
I GUIA
A CAIXA DE ROLAMENTO

PLANTA

A‘CESSO VEICULOS

L= LARGURA DA TESTADA
A= GUIA REBAIXADA = 50% DE "L" - MAXIMO DE 30 (TRINTA) METROS
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_ANEXO Il DESENHO 9A
VENTILACAO POR MEIO DE DUTO DE TIRAGEM
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ANEXO Il DESENHO 9B
DUTO DE VENTILACAO INDIRETA
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ABERTURA COMUNICANDO COM O ESPAGO EXTERNO,
CORREDOR OU LOGRADOURO.

SECCAOD:

CORTE ESQUEMAT|CO AREA 2 0.40 m2

DISTANCIA MINIMA (D) = 40 em

SECCIONADO COMPRIMENTO (C) = 4 METROS
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ANEXO Il DESENHO 10
FECHAMENTO POR TAPUMES

Digitally signed by JAPIRA PREFEITURA
MUNICIPAL:86087258949
JAPI RA P RE F EITU RA DN: c=BR, o=ICP-Brasil, ou=CAIXA ECONOMICA
. FEDERAL, ou=AC CAIXA PJv1, cn=JAPIRA
M U N ICI PAL86087258949 PREFEITURA MUNICIPAL:86087258949
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	III. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas;
	IV. ALINHAMENTO PREDIAL – Linha demarcatória dos limites da frente do lote com o passeio público;
	V. ALTURA DO EDIFÍCIO – A distância vertical entre o nível do pavimento térreo e um plano horizontal passando:
	VI. ÁREA CONSTRUÍDA – Área total coberta de uma edificação;
	VII. A.R.T. – Anotação de Responsabilidade Técnica do CREA;
	VIII. ÁTRIO – Pátio interno de acesso a uma edificação;
	IX. AUTOR – Considera-se autor o profissional habilitado, responsável pela elaboração de projetos, respondendo, dentro de sua esfera de competência, pelo conteúdo das peças gráficas descritivas, cálculos, dimensionamentos e especificações de seu traba...
	X. CLANDESTINA – obra realizada sem a prévia aprovação do projeto ou sem licenciamento;
	XI. CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo;
	XII. CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia;
	XIII. RESPONSÁVEL TÉCNICO – É o profissional habilitado, responsável pela direção técnica das obras e serviços, respondendo, dentro de sua esfera de competência, pela correta execução, o adequado emprego de materiais e a obediência à legislação pertin...
	XIV. EDIFICAÇÃO – Construção destinada a abrigar atividades humanas, instalações, equipamentos ou materiais;
	XV. EDIFÍCIOS PÚBLICOS – São aqueles ocupados por órgãos governamentais;
	XVI. EMBARGO – Ato administrativo que determina a paralisação de uma obra em execução;
	XVII. FACHADA – Elevação dos elementos externos de uma edificação;
	XVIII. GUARDA-CORPO – Elemento de segurança utilizado em construções para a proteção contra quedas;
	XIX. LOTE ou TERRRENO – Porção de terras com frente para logradouro público, resultante de parcelamento do solo para fins urbanos, descrito e assegurado por título de propriedade;
	XX. MARQUISE – Cobertura em balanço;
	XXI. MEZANINO – Pavimento que subdivide parcialmente um pavimento em dois pavimentos;
	XXII. MOVIMENTO DE TERRA - Modificação de perfil do terreno que implica em alteração topográfica;
	XXIII. NBR – Normas Brasileiras da ABNT;
	XXIV. PASSEIO – Área pública destinada ao trânsito de pedestre;
	XXV. PAVIMENTO – Cada um dos planos de piso de uma edificação;
	XXVI. POÇO DE VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO – É o espaço situado no interior da edificação, não edificado, para os quais se voltam as aberturas de insolação, iluminação e ventilação das edificações;
	XXVII. PROFISSIONAL HABILITADO – É o responsável pela autoria do projeto ou pela execução da obra, estando devidamente registrado junto ao CREA ou CAU;
	XXVIII. RECONSTRUÇÃO – Obra destinada à recuperação e recomposição de uma edificação, desde que mantidas as características principais anteriores;
	XXIX. REFORMA – Obra de manutenção, conservação ou que implicar em uma ou mais modificações nas disposições, dimensões e posições da estrutura existente;
	XXX. SALIÊNCIA – Elemento arquitetônico proeminente, engastado ou aposto em edificação ou muro;
	XXXI. SUBSOLO – Considera-se subsolo todo pavimento situado abaixo de uma linha de piso, colocado a uma distância máxima de 1,20 m (um metro e vinte centímetros) acima do nível mediano da guia do logradouro, conforme interpretação gráfica do ANEXO II,...
	XXXII. TAPUME – Vedação provisória usada durante a execução de obras;
	XXXIII. VAGA DE ESTACIONAMENTO – É o espaço físico destinado ao estacionamento de veículos.

	CAPÍTULO II
	Das Normas Gerais
	I. Edificações novas;
	II. Reformas de edificações;
	III. Demolições;
	IV. Infra-estruturas e/ou obras especiais.
	I. As obras provisórias nos logradouros públicos, tais como, tapumes, andaimes e obras acessórias de canteiro de construção;
	II. O rebaixamento de guias para acesso de veículos;
	III. A abertura de valas em logradouros públicos, pavimentados ou não;
	IV. A construção de muros em esquinas;
	V. Construções provisórias para vendas ou comercialização de unidades imobiliárias;
	VI. A execução de restauro em edificações tombadas ou preservadas, desde que aprovadas pelos órgãos competentes do Patrimônio Histórico, Artístico e Arquitetônico;
	VII. A execução de reparos externos em edificações com mais de 03 (três) pavimentos;
	VIII. A execução de reparos ou reformas externas em fachadas situadas no alinhamento predial;
	IX. Instalação de objetos fixos ou móveis, constantes das fachadas, quando situados sobre o passeio público.
	I. O início de serviços que objetivem a suspensão de embargo de obra licenciada;
	II. Início, paralisação e reinício de obras, para efeito de comprovação da validade do Alvará de Execução;
	III. Reparos de mobiliários em logradouros públicos;
	IV. Reparos em obras de infra-estrutura e/ou especiais que impliquem em obstrução de logradouro público.
	I. Os reparos que não impliquem em modificações nas partes da edificação, tais como:
	II. Edificações provisórias para guarda e depósito, em obras já licenciadas e que deverão ser demolidas ao final da obra;
	III. Dependência não destinada a moradia, uso comercial ou industrial, cuja área seja inferior a 8,00 m² (oito metros quadrados);
	IV. Qualquer serviço de emergência para garantir a estabilidade ameaçada de edificações;
	V. A construção de muros de fechamento ou gradis de até 3,00m (três metros) de altura;
	VI. Reparos emergenciais em obras de infra-estrutura e/ou especiais.
	I. Projeto aprovado;
	II. Alvará de Execução da Construção respectiva;
	III. Termo de Verificação e Conclusão de Obras e Serviços;
	IV. Habite-se, quando for o caso.
	I. Revogadas, atendendo ao relevante interesse público;
	II. Cassadas, em caso de desvirtuamento de seu objetivo;
	III. Anuladas, em caso de comprovação de ilegalidade em sua expedição.


	TÍTULO II
	Da Infra-Estrutura e/ou Obras Especiais
	CAPÍTULO I
	Da Aprovação de Projetos Técnicos e do Licenciamento
	SEÇÃO I
	Da Aprovação dos Projetos Técnicos
	I. Requerimento solicitando aprovação, endereçado ao Prefeito Municipal, com assinatura do proprietário ou responsável legal;
	II. Planta da situação e localização em escala apropriada;
	III. Plantas, cortes transversais e longitudinais, em escala apropriada, com indicação dos elementos necessários à compreensão do projeto;
	IV. Cópia do título de propriedade do imóvel, quando for o caso;
	V. Anotação de Responsabilidade Técnica - ART;
	VI. Outras informações ou documentos, à critério do poder Executivo Municipal, necessários para a compreensão do projeto.
	I. Cor natural de cópia para as partes existentes a conservar;
	II. Cor amarela para as partes a serem demolidas;
	III. Cor vermelha para as partes a serem acrescidas.

	SEÇÃO II
	Do Alvará de Execução de Construção de Infra-Estrutura e/ou Obras Especiais
	I. Requerimento ao Prefeito Municipal;
	II. Cópia do título de propriedade do imóvel, quando for o caso;
	III. 01 (uma) cópia do projeto aprovado pelo órgão competente do Município, devidamente assinado pelo proprietário da obra, quando for o caso, e pelo responsável técnico;
	IV. Cópia projeto aprovado;
	V. ART de execução de obra.



	TÍTULO III
	Da Aprovação do Projeto e do Licenciamento de Edificações
	CAPÍTULO I
	Da Apresentação e Aprovação dos Projetos Técnicos
	SEÇÃO I
	Da Edificação Nova ou Reforma
	I. Requerimento solicitando aprovação do projeto, endereçado ao Prefeito Municipal, com assinatura do proprietário ou representante legal. O interessado poderá solicitar concomitantemente a liberação do Alvará de Execução;
	II. Planta da situação e localização na escala apropriada, onde constarão:
	III. Plantas de implantação da edificação no lote em escala apropriada onde constarão no mínimo:
	IV. Planta baixa de cada pavimento não repetido, na escala 1:50 (um por cinqüenta), 1:75 (um por setenta e cinco) ou 1:100 (um por cem) contendo:
	V. Cortes transversais e longitudinais na mesma escala da planta baixa, com a indicação dos elementos necessários à compreensão do projeto como: pé-direito, altura das janelas e peitoris, perfis do telhado e indicação dos materiais e indicação pontilh...
	VI. Planta de cobertura na escala apropriada;
	VII. Elevação das fachadas voltadas para as vias públicas nas escalas 1:50 (um por cinqüenta), 1:75 (um por setenta e cinco) ou 1:100 (um por cem);
	VIII. Certidão atualizada da Matrícula do Imóvel, expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis competente;
	IX. Projeto de combate a incêndio aprovado pelo Corpo de Bombeiro, nos casos exigidos pelo Código de Prevenção de Incêndios do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná;
	X. Projetos e serviços complementares exigidos pelo Ato nº 37, do CREA – Paraná ou seus sucedâneos;
	XI. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART;
	XII. Outras informações ou documentos, a critério do Poder Executivo Municipal, necessários para a compreensão do projeto.
	I. Cor natural de cópia para as partes existentes a conservar;
	II. Cor amarela para as partes a serem demolidas;
	III. Cor vermelha para as partes a serem acrescidas.

	SEÇÃO II
	Da Demolição
	I. Requerimento solicitando aprovação, endereçado ao Prefeito Municipal, com assinatura do proprietário;
	II. Planta da situação e localização na apropriada, onde constarão:
	III. Certidão atualizada da Matrícula do Imóvel, expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis competente;
	IV. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, de acordo com as exigências do CREA ou CAU;
	V. Outras informações ou documentos, a critério do Poder Executivo Municipal, necessários para a compreensão do projeto.

	SEÇÃO III
	Das Normas Técnicas de Apresentação de Projeto
	I. Natureza e localização da obra (rua, quadra, número do lote e loteamento);
	II. Indicação do nome e CPF do proprietário, do autor do projeto e do responsável técnico pela execução da obra, com indicação dos registros no CREA ou CAU;
	III. Espaço reservado para colocação da área do terreno, áreas ocupadas pelas edificações existentes e da construção, reconstrução, reforma ou acréscimo, discriminados por pavimento e edículas.

	SEÇÃO IV
	Da Aprovação de Projeto

	SEÇÃO V
	Da Alteração e Cancelamento de Projeto Técnico Aprovado


	CAPÍTULO II
	Dos Prazos

	CAPÍTULO III
	Do Alvará para Execução
	I. Alvará de Execução de Edificações - Fornecido para edificações a serem construídas ou reformadas;
	II. Alvará de Execução de Demolição - Fornecido para a realização de demolições de edificações.
	I. Requerimento ao Prefeito Municipal;
	II. Certidão atualizada da Matrícula do Imóvel, expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis competente;
	III. 01 (uma) cópia do projeto aprovado pelo órgão competente do Município, devidamente assinado pelo proprietário da obra e pelo responsável técnico;
	IV. ART de execução assinada pelo responsável técnico habilitado pelo CREA ou CAU;
	V. Cópia do projeto técnico de Combate a Incêndio, devidamente aprovado pelo Corpo de Bombeiro, quando for o caso.
	I. Requerimento ao Prefeito Municipal;
	II. Certidão atualizada da Matrícula do Imóvel, expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis competente;
	III. ART de Execução assinada pelo responsável técnico habilitado pelo CREA ou CAU;
	IV. Projeto ou croqui, quando for o caso, da edificação a ser demolida;
	V. Certidão Negativa de Tributos municipais;
	VI. Data provável do início dos trabalhos.
	I. Nome do proprietário;
	II. Número do requerimento solicitando aprovação do projeto;
	III. Descrição sumária da obra com indicação da área construída, finalidade e natureza;
	IV. Local da obra;
	V. Profissionais responsáveis pelo projeto e construção.
	SEÇÃO I
	Do Habite-se
	I. Requerimento ao Prefeito Municipal;
	II. Uma cópia do projeto aprovado;
	III. Laudo de Vistoria do Corpo de Bombeiro, quando for o caso;
	IV. Cópia do Alvará de Execução;
	V. Laudo de aprovação fornecido pelo órgão estadual responsável pela execução política ambiental, quando for o caso.
	I. A conclusão das obras e serviços;
	II. Ter sido obedecido o projeto aprovado;
	III. Ter sido colocada a placa de numeração da edificação;
	IV. Estar concluída a pavimentação do passeio, ao longo de toda a testada da edificação, quando em vias pavimentadas.
	I. Possam ser utilizadas independentemente da parte a concluir;
	II. Não haja perigo ou riscos aos ocupantes da parte concluída;
	III. Satisfaçam todos os requisitos da presente Lei.



	TÍTULO IV
	Dos Projetos de Edificações
	CAPÍTULO I
	Dos Componentes Técnico-Construtivos das Edificações
	SEÇÃO I
	Das Disposições Gerais

	SEÇÃO II
	Das Portas, Escadas e Outros Espaços de Circulação
	I. UUso PrivativoU – portas principais ou internas, de acesso à unidade residencial unifamiliar ou a compartimentos em geral, tais como: quartos, salas, cozinhas, escritórios entre outros;
	II. UUso ColetivoU - de acesso a edificações multifamiliares ou coletiva tais como: edifícios com mais de uma unidade residencial, edifícios comerciais ou de serviços, edifícios públicos e outros do gênero.
	III. UUsos Especiais:
	I. Quando o acesso for privativo =  0,80m (oitenta centímetros) exceto os gabinetes sanitários e banheiros onde a largura mínima poderá ser de até 0,60m (sessenta centímetros);
	II. Quando o acesso for de uso coletivo = 1,10m (um metro e dez centímetros);
	III. Quando o acesso for para usos especiais:
	I. Não enclausurada ou comum;
	II. Enclausurada protegida: cuja caixa é envolvida por paredes corta-fogo;
	III. Enclausurada à prova de fumaça: cuja escada enclausurada protegida é precedida de antecâmara e portas para evitar penetração de fumaça.

	SEÇÃO III
	Do Conforto Ambiental, Insolação, Ventilação e Iluminação

	SEÇÃO IV
	Das Instalações e Equipamentos
	SUBSEÇÃO I
	Das Disposições Gerais

	SUBSEÇÃO II
	Transporte Vertical

	I. No mínimo 1 (um) elevador: em toda edificação com mais de quatro pavimentos, contados abaixo ou acima do pavimento térreo, ou altura superior a 12 (doze) metros, contados a partir da soleira de ingresso na edificação;
	II. No mínimo 2 (dois) elevadores: em edifícios com mais de 06 (seis) pavimentos, ou altura superior a 20 (vinte) metros, contados a partir da soleira de ingresso na edificação.
	I. O último pavimento quando for de uso privativo do penúltimo pavimento;
	II. Os pavimentos destinados a habitação de zelador ou serviços de limpeza do edifício;
	III. Casa de máquinas e caixa d'água.
	I. Estar situado em local de fácil acesso;
	II. Estar situado em nível com o pavimento a que servir ou estar interligado ao mesmo por rampa;
	III. Ter cabine com dimensões internas, mínimas de 1,10 m (um metro e dez centímetros), por 1,40 m (um metro e quarenta centímetros);
	IV. Ter porta com, no mínimo, vão de 0,90m (noventa centímetros);
	V. Servir ao estacionamento em que haja previsão de vagas de veículos para pessoas portadoras de deficiências físicas.
	SUBSEÇÃO III
	Das Instalações de Gás

	I. Estar instalada na parte externa das edificações, em locais protegidos de trânsito de veículos, pedestres e de fácil acesso em caso de emergência;
	II. Ter afastamento mínimo de 2,00 m (dois metros) das divisas e das edificações;
	III. Situar-se no pavimento térreo;
	IV. Ter afastamento mínimo de 3,00m (três metros) de qualquer material de fácil combustão;
	V. Ter abertura junto ao piso e ao teto com dimensão mínima de 20% (vinte por cento) da área da parede;
	VI. Ter portas ou gradis com largura mínima de 1,20m (um metro e vinte centímetros) em material incombustível e totalmente vazadas;
	VII. Os recipientes deverão ser assentados em piso de concreto, em nível superior ao piso circundante em 5 cm (cinco centímetros) no mínimo;
	VIII. Estar situado em local protegido de altas temperaturas e acúmulo de água de qualquer origem;
	IX. Ter na porta de acesso, sinalização com os dizeres "Inflamável" e "Proibido Fumar";
	X. Quando situadas em locais de trânsito de veículos deverão conter mureta de proteção contra abalroamento ou contato com escapamentos, com altura mínima de 0,60m (sessenta centímetros) e afastada de 1,00m (um metro) dos recipientes de gás.

	SEÇÃO V
	Das Marquises e Saliências
	I. Serão sempre em balanço;
	II. Terão altura mínima de 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros), contados da linha do passeio;
	III. A projeção da face externa da marquise deverá ser, no máximo, igual a 1/2 (metade) da largura do passeio e nunca inferior a 1/3 (um terço) deste;
	I. Nenhuma das partes do toldo pode ficar a menos de 2,20m (dois metros e vinte centímetros) do ponto mais alto do passeio.
	II. O toldo não pode exceder a largura do passeio.
	III. É vedada a colocação de toldos fixos que não possam ser fechados.

	SEÇÃO VI
	Dos Recuos

	SEÇÃO VII
	Das Áreas Mínimas dos Compartimentos e do Pé Direito das Edificações em Geral

	SEÇÃO VIII
	Dos Complementos da Edificação
	SUBSEÇÃO I
	Do Estacionamento e da Circulação de Veículos

	I. Ter altura mínima de 2,0m (dois metros) sob vigas e outros elementos estruturais;
	II. Quando as vagas forem cobertas deverão dispor de ventilação permanente, garantida por aberturas que correspondam, no mínimo, à 1/20 (um vigésimo) da área do piso;
	III. Ter vão de entrada com largura mínima de 3,00m (três metros) e no mínimo 02 (dois) vãos, quando comportarem mais de 50 (cinqüenta) veículos;
	IV. Ter vagas de estacionamento, para cada veículo, locada em planta e numeradas, com largura mínima de 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros) e comprimento mínimo de 5,00m (cinco metros);
	V. Ter, o corredor de circulação, largura mínima de 3,00m (três metros), 4,00m (quatro metros) e 5,50m (cinco metros e cinqüenta centímetros) quando o local de vagas do estacionamento formar, em relação aos mesmos, ângulos de 30  (trinta graus), 45  (...
	VI. Quando pavimentados, os estacionamentos descobertos com área superior a 100,0m² (cem metros quadrados) deverão ter sistema de drenagem.
	SUBSEÇÃO II
	Das Guias, Sarjetas, Muros e Passeios



	CAPÍTULO II
	Da Caracterização Específica das Edificações
	SEÇÃO I
	Da Edificação Residencial

	SEÇÃO II
	Das Edificações Residenciais Transversais ao Alinhamento Predial
	I. O acesso far-se-á por um corredor com largura de no mínimo 8,00m (oito metros).
	II. Se possuir acima de 04 (quatro) ou mais unidades deverá haver área de recreação equipada, com equivalente a 6,00m² (seis metros quadrados) por unidade residencial.

	SEÇÃO III
	Da Edificação Comercial e de Serviço
	SUBSEÇÃO I
	Do Comércio e Serviço em Geral

	I. Nos dutos verticais:
	II. Nos dutos horizontais:
	SUBSEÇÃO II
	Dos Locais de Reunião, Salas de Espetáculo, Cultos e Outros do Gênero

	I. Ter instalações sanitárias separadas para cada sexo, com acesso independente e as seguintes proporções mínimas:
	II. Ter sala de espera cuja área mínima, deverá ser de 0,20m²  (zero vírgula vinte metros quadrados) por pessoa, considerando a lotação máxima.
	SUBSEÇÃO III
	Dos Hotéis e Congêneres

	I. Ter instalações sanitárias, na proporção de um vaso sanitário, um chuveiro e um lavatório, no mínimo, para cada grupo de 10 (dez) hóspedes, devidamente separados por sexo, excluindo-se, no cômputo geral, os apartamentos que disponham sanitários pró...
	II. Ter, além dos apartamentos ou quartos, dependência para vestíbulo e local para instalação de portaria e sala de estar;
	III. Ter vestiário e instalação sanitária privativos para o pessoal do serviço;
	IV. Em todo aposento para dormitório não servido de instalações sanitárias individuais é obrigatório a colocação de lavatórios.
	SUBSEÇÃO IV
	Dos Postos de Serviços e Abastecimento

	I. Só poderão ser estabelecidas em terrenos com dimensões suficientes para permitir o fácil acesso e operação de abastecimento.
	II. Não poderão ser estabelecidas em lotes cujas testadas sejam voltadas para rótulas.
	III. Não haverá mais de uma entrada e uma saída, com largura não superior a 6,00m (seis metros), mesmo que a localização seja em terreno de esquina e seja prevista  mais de uma fila de carros para abastecimento simultâneo.
	IV. Serão implantados canaletas e ralos de modo a impedir que as águas da lavagem ou da chuva possam correr para a via pública.
	V. Serão implantadas caixas de recepção de óleo e graxa de forma a impedir que estes produtos sejam conduzidos para a rede de água pluvial e esgotos domiciliares.
	SUBSEÇÃO V
	Das Edificações Escolares

	I. Ter locais de recreação, cobertos e descobertos, de acordo com o seguinte dimensionamento:
	II. Obedecer às normas da Secretaria de Estado da Educação.
	I. Um vaso sanitário, um mictório e um lavatório para cada 50 (cinqüenta) alunos;
	II. Dois vasos sanitários e um lavatório para 50 (cinqüenta) alunas.
	SUBSEÇÃO VI
	Dos Estabelecimentos Hospitalares e Congêneres


	SEÇÃO IV
	Das Edificações Industriais
	SUBSEÇÃO I
	Das Edificações Industriais em Geral

	I. Distância mínima de 1,00m (um metro) do teto, sendo esta distância aumentada para 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros), pelo menos, quando houver pavimento superposto;
	II. Distância mínima de 1,00m (um metro) das paredes da própria edificação ou das edificações vizinhas.
	I. Para cada grupo de 40 (quarenta) homens corresponderá um vaso sanitário, um mictório e um lavatório.
	II. Para cada grupo de 20 (vinte) mulheres corresponderá um vaso sanitário e um lavatório.
	SUBSEÇÃO II
	Das Edificações Industriais de Produtos Alimentícios

	I. Paredes com revestimento uniforme, liso, resistente e impermeável;
	II. Pisos de material de fácil limpeza, resistente, impermeável, com drenos e ralos sifonados, ligados à fossa séptica ou a rede pública de esgotos;
	III. Ter pias de lavagem com ligação, sifonada, para escoamento de águas residuais para a rede pública de coleta ou fossa séptica;
	IV. Ter instalações sanitárias para ambos os sexos, separadas, e sem acesso direto às salas de manipulação ou consumo de alimentos;
	V. Vestiários separados para cada sexo;
	VI. Ter janelas e aberturas das salas de preparo dos produtos com tela de proteção contra insetos e roedores.



	TÍTULO V
	Da Preparação das Obras de Edificações
	CAPÍTULO I
	Do Canteiro e da Segurança da Obra
	I. Os tapumes terão altura mínima de 2,00m (dois metros);
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